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P O L I C Í A . 

L a n e c e s i d a d d o o r g a n i z a r u n a p o l i c í a , i 

no s o l a m e n t e p e r s e g u i d o r a d e l c r i m e n , si-j 

no p r e v e n t i v a d e é l , no e x i g e p o r c i e r t o l 

u n a d e m o s t r a c i ó n . L a g r a v e d a d d o losi 

. ' í l '^í^^ses (^ue s o vtu-saiv l a u i a n q u i l i d a d i 

p u b l i c a , t o d o j - c í ; l a m a i m p e r i o s a m c n t o l a 

a t e n c i ó n : h a c i a l a o r g a n i z a c i ó n d e u n s i s ­

t e m a d e v i g i l a n c i a c o n s t a n t e , q u e observe^ 

^1 c H m i n á l y q'íi'e'-'éste-siémprG á"-su l a d o , y 

á f u e r z a d e estoí;bqr,^u.^pjjQy^fítos~4y in i ­

q u i d a d , l e o b l i g u e á s e r b i i c n o c u a n t o l o 

p u e d e s e r ; e s dec ¡r , :^ i n o s e r n o c i v o p a r a 

•sus s e m e j a n t e s . D o s g r a c i a d a m o n t e e s t e 

r a m o i m p o r t a n t í s i m o l ia s í d o ' ( í e s c u i d a d o 

e n t r e n c s o t r o s , y;.los r c ^ p l t a d O s d e c s í a f u ­

n e s t a n e g l i g e n c i a s e h a n p u l p a d o y go p a l ­

p a n p ir t o d o s , h a c i e n d o y a a b s o l u t a m e n ­

t e i n d i s p e n s a b l e cl remedio."^"''! v 

^•^'iíi sa ¡ f?erHij gob ic i 'nc ) sty h'a perteí i -fedo 

d e yMá'^^pí-'^adel y ya^líáiV K l u z p u -
b í i c a a!.gii!'ios..dQC,pp')qnt,os ( jue d a n p¡|U.Q3r 

•t ra,,d-e 1 os -df>seqs, d p ; p vQgye?(í)o!>'i t P ^ j ^ í 

q u o l e ;inÍ!iTaih9!fcáuto.respedto t ío iói?6e,¡ ce­

rno d e t o d o s l o s - í i t r o s raúíOis d e ' t ó a^iW-, 

n i s t r a c i o n . S a b e m o s q u e ' e n Ui a c t i i a l i i l a d 

s i g u e t r a b a j a n d o c o n ^ t e s o i i , d e a c i t c r d o 

c o n la E x m a . a s a m b l e s i j <Íx? lê tjE!. d e p a r t a ­

m e n t o , y q u e s e tirata d e d a r n u i a Dcg í ln i -

y-ac ion fija y e s t a b l e á u n a s c o m p á ñ i a s d e 

s e g u r i d a d , ( ¡uc f a c i l i t e n l a a p r e l i t ó n s i o n d e 

lo.s d e ü n c u c n f Í L - í - ' , c i m p i d a n l a - c o n i i s i o r i d e 

niiey,0,%'c>.i^iien.9sl.Si,(CDmo e s d e e s p e r a r ­

s e , sü d á á . e s i i s c o m p á ñ i a s u n a r r e g l o p r u -

' d e n t G y d u r a d e r o , l o s h a b i t a n t e s d e l a l l e -

p í í b i i c a h a b r á J í r e c i b i d o u n o d e l o s m a y o í -

y c s l ) i e n p s q u e p u d i e r a n a p e t e c e r : l a f^e; 

g u r i d a d d e s a p e r s o n a y d e s u s p r o p i e d a ­

d e s , y la c e r t e z a d e q u e l a v . n d i c t a p ú b l i ­

c a s i e m p r e q u e d a r á s a t i s f e c h a . 

L o s m i n i s t r o á d6 l a j u s t i c i a c o n t a r á n 

c o u u n ' p o d c r o á o a p o y o ; s u s p r o v i d e n c i a s 

n o s e r á n i l u s o r i a s ; y y a q u e la c o n d i c i o . P j 

h u m a n a n o p e r n t i t e e l q u e t o d o s l o s h o m ­

b r e s s e a n v i r t u o s o s , t e n d r e m o s al m e n o s 

e l c o n s u e l o d e q u e c l t e n i o r de' t m p r o n t o 

c a s t i g o , y la s e g u r i d a d di) s e c V d e s c u b i e r -

t o , a , rredre e l c o r a z ó n d e l c r i m i n a l . 

_ 

E l Monitor Republicano d e l d i a "fJ^ 

d e l p r e s e n t e m o s c o n t i e n e c! s i g u i e n t e p a r ­

ra lo; 

„ E 1 s e ñ o r m i n i s t r o < k E s p a ñ a h a h e c h o j 

u n a r e c l a m a c i ó n p o r e l a r t í c u l o q u e , e i i 

contra de la monarquía, publicó el Sr. D. 
Carlos Maria Bustamante: y en conse­
cuencia de eso, el Diario del gobierno le 
habla en los íértninos que verán nuastros 
suscritorea en nuestro número de hoy." 

Esto es una inexactitud de gran tama­
ño , que nos complacemos en creer sea una 
ligereza de redacción en el m e n c i o n a d o 
per iódico . Ni cl señor ministro de Es­
paña ha intentado inezelarso en cueslio-
aes de política interior, ni el gobierno per­
mitiría á ningún agente diplomático que 
lo hiciese.. El señor ministro de Espaiia 
11^ lVa;,r^ l̂iama.do, directa ni. indir.cctam.cn-
té,,iCP«ici par,^CQ-ii?.dicarlo el artículo,.,eonr 
tra las ideas políticas del Sr. Biistamante,,I 
sino contra lo (pie Conceptuaba ¡línenazaSj 
y calumnias c o n t p los súbdi.tos españolesi 
resi^ieijti^.cn^^e^^^ 

juzgabas que. teñíUai.adostruir los vínculos 
|ue Unen úarubas,ilaciones, y á provocar 
atentados contra C\-lraií<?ci"o.s ¡ab':¡i-iosos v 
tranc|i^iÍloa-. 

.})^\JÍfíí9^73íÁP4?.*i>f5Sv\»^^ Pte f̂t̂ ; en ro-

.7ti,i;lo,,no 1103 .b?. datlo destile la feliz re-
coíiGÍliacioü'tiell838 mas queí pruebas dt? 
fi^utternal inté-fes-^ dé-'-tl̂ ftiístací̂  'f'''a. "-está 

& ti^mu0 •iíáii'"aécíi&"jiistict{i' ^ é p 
lî s .adininistr.c\pipnfi3 que sê  han sucedido 
desde entonces en la República. Jamas 
se ha mezclado en nuestros disturbios in­
teriores, y siis subdito-! residentes en este 
pais, han imitado tan sensato proceder. 
L o s moxicano.s, n o olvidan jamas la leal­
tad, de la nación española en la cues­
tión de Tejas; y el especial cuidado de to­
dos sus representantes para aumentar y 
bón.s^rvar las bueiiás relaciones que feliz­
mente existen entre arabos países, son una 
garantía de la duración de esta alianza. 

Nos hallamos completamente autoriza­
dos para hacer esta declaración, que es­
peramos será ün motivo para acoger con 
ol debido examen las noticias quo toquen 
á niissicasjfíSllíiciones exteriores. 

¡ l i c i ó n , e s e n t e r a m e n t e falso, , a s í c o i p p i 

t a m b i é n l o e s c u c e s o s r u m o r e s c o n f i r m a ­

s e n l o s d e l a e f e r v e s c e n c i a e n q u e d i c e n 

h a l l a r s e l a s t r o p a s d o e s í a p i a f e : t a l e s e s ­

p e c i e s y o t r a s d e o s e g é n e r o , n o s o n m a s 

q u e la e x p l i c a c i ó n d e l o s d e s e o s d e a l g u ­

n a s pcr.-;onas m u y m a l i n t e n c i o n a d a s , q u e 

p r e í e t u l e n i n t r o d u c i r d i s g u s t o s y a l a r m a * . 

S e p a n , p u e s , q u e e n la s t r o p a s n o h-^y 

c l a s e a l g u n a d e e f e r v e s c e n c i a , d e d i s g u s ­

t o ó d i v i s i ó n , y q u e e s t a c i u d a d y e l d e ­

p a r t a m e n t o t o d o , s e h a l l a n e n la m a s p e r ­

f e c t a q u i e t u d - " 

-SS&-

-s&s-

A L M O N I T O R . 

Del Indicador de Veracruz de 26 de! 

pasado, copiamos lo siguiente. 

„Estamos autorizados para asegurar 
qno cl dicho publicado en el Monitor Re­
publicano del 20, que insertamos en la 
crónica interior de nuestro número de 
ayer,,contríiyéndo30 á quo el suprcn)o go­
bierno habia librado órdenes para q.n.c 
fuesen relevados varios gefes de esla guar-

D I A 2... '.i.íf >9¡(i iriui . / . I 

""̂ •"ÍE?'' i?fo«íVí)}'.—Inserta l a s c o m u n i c a - ; 

c l o n e s r e l a t i v a s á la s u s p e n s i ó n . d o l o s e m ­

p l e a d o s d e l a a d m i n i s t r a c i ó n p r i n c i p a l d e 

r e n t a s d o M i c l i a a c á n . — C o n t i n ú a l a j u s t i ­

ficación d e l S r . R e j ó n . — E n s u a r t í c u ' ó i 

e d i t o r i a l r e c o m i e n d a lá l e c t u r a d e u n c a a -

d e r n o q u e c o n e l t í t u l o d o La política de 

los editores del Tienipo analizada ante 

la nación, s e h a p u b l i c a d o « n la i m p r e n t a 

d e l e d i t o r d o e s t e p e r i ó d i c o , y e n e l q u e 

s e g ú n d i c e , s e e o . m b a t c n v i c t o r i o H a t n o n t e 

t o d a s l a s r a z o n e s d a d a s e n f a v o r d e l á 

m o n a r q u í a e n e l a r t í c u l o e n q u e h a c e n stji 

| )roÉp^ioi i d o fié l o s Sí-'íJoros d o l T i e m p o . — 

N o t i c i a s s u e l t a s . — ^ . R e v i s t a d o p e r i ó d i c o s . 

El Tiempo-—En s u a r t í c u l o d e f o n d o 

s e e n c a r g a d e r e . < p o n d c r al . M o n i t o r u n a s 

p r e g u n t a s q u e l e s h i z o e s t e p e r i ó d i c o res-l 

flccto d e l a n o b l e z a , y d i c e q u e n i e n 

F r a n c i a , ni e n E . q i a ñ a , n i e n I n g l a t e r ­

r a , n i e n o t r a s n a c i o n e s , s e h a c o n c e ­

d i d o n i n g ú n p r e v i l e g i o á l o s q u e t i e n e n 

t í t u l o a n t i g u o ó m o d e r n o s o b r o l o s q u e 

n o l o t i e n e n : q u e e n s e g u n d o l u g a r l o s 

g r a n d e s I s o m b r e s d e t o d a s l a s n a c i ó n o.s. 

n o p e r t e n e c e n á la n o b l e z a , ni p r e t e n d e n 

h a c e r l o p o r q u e c o n o c e n l o i n ú t i l d o l o s 

t í t u l o s . Q , u c e n t e r c e r l u g a r , \:\ c l a s e n o -

b lp n o e s t á r e p r e s e n t a d a e n l a m o n a r q u í a 

m a s q u e e n l a s o t r a s c l a s e s , e x c e p t o e n 

I n g l a t e r r a , p u e s e n l a s o t r a s n a c i o n e s , 

n t a s s e a p r e c i a e l m é r i t o q u e l o s t í t u l o s . 

D i c e t a m b i é n q n e l a n o b l e z a d e l s a b e r n o 

d e b i e n d o é s t e á l a d e s a n g r e , n a d a p e r d e ­

r í a p o r q u e é s t a n o e x i s t i e s e , y q u e l o s q u e 

m a s s e h a n e l e v a d o o n l a s n t i c i o n e s , h a n 

s i d o l o s p l e b e y o s , y p o c a s o c a s i o n e s l o s 

q u e p e r t e n e c e n á l a n o b l e z a d e s a n g r e , 

p u e s p a r a q u e h a y a n é s t o s l o g r a d o s u e n -

g r a r . d c c Í ! n i c n í o , h a s i d o n e c e s a r i o q u e t e n ­

g a n el m é r i t o d e a q u e l l o s . — S O n o t r o art i ­

c u l ó l e p r o ¡ ) o n e r e b a t i r c l q u e s e p u b l i c o 

e n el Monitor firtnado p o r u n C o l e g i a l d e 

p r o v i n c i a . — D o c u m e n t o s o f i c i a l e s . — N o t i ­

c i a s e x t r a n g e r a s . — R e v i s t a d o p e r i ó d i c o s ; 

e n s u p a r t e i i u l i f e r e n í e u n r e m i t i d o q u e 

c o n t i e n e l a s c o m t i n i c a c i o n e s d o l a j u n t a 

d e a m o r t i z a c i ó n d e c o b r e , p u b l i c a d a s y a 

e n n u e s t r o n ú m e r o d e a y e r . — G a c e t i l l a 

d e la c a p i t a l . 

E / Í¿í;/?.'í5i'i í ' , 'j/ í /?.—•íjomunicaciones o -
ficiales.—Noficias e x t r a n g e r a s t o t n a d a s 
d e l Mnnitor y d e l a / 2 « F ( ? / V H F / . — I n s e r c i o ­

n e s d e p e r i ó d i c o : < . — U n r e m i t i d o d e l S n 
J á u r e g u i , j u e z p r i m e r o d e lo c r i m i n a l , e n 
e!; q u o e n c o n t e s t a c i ó n al Tiempo m a n i ­
fiesta e s t e . señor l a s r a z o n e s y l e y e s e n q u e 
s e f u n d ó p a r a d e c l a r a r s e d i c i o s o e l a r t í ­
c u l o d e d i c h o p e r i ó d i c o d t ; n u i i c i a d o p o r 
e l S r . ; M o n t e r o . — E n s u p a r t e l i t e r a r i a i n ­
s e r t a la i n t r o d u c c i ó n d e l p o e m a é p i c o d e l 
S r . Z o r r i l l a , t i t u l a d o la Cruz y la media 
luna.—'Fjü s u a r t í c u l o d e f o n d o , c r e e e n ­
c o n t r a r c i e r t a c o i n c i d e n c i a e n l a s i d e a s d e l 
T i e m p o y d e l s u p r e m o g o b i e r n o , i n f e r i d a 
<le la q u e c r e y ó e n c o n t r a r e n t r e l a ú l t i m a 
c i r c u l a r d e i m p r e n t a y l a s p a l a b r a s d i c h a s 
e n a ( p ] e l l o s d i a s p o r l o s r e d a c t o r e s d e 
d i c h o p e r i ó d i c o , c o n r e l a c i ó n á l a d e ­
n u n c i a q u e s e h i z o d e u n o d e s u s e d i t o ­
r i a l e s ; y d i c e q u e p a r a d e s v a n e c e r e s t á 
i d e a , a s í c o m o p a r a d a r m u e s t r a s d e i m ­
p a r c i a l i d a d , e l s u p r e m o g o b i e r n o d e b e fi­

JAR d o u n a NI-TNNRA RL.NRA ¿ ín f i íu lablG s u 

p o l í t i c a . — N o t i c i a s .suelía,s . 

— e o s -
Prensa dcssaríaencntal. 

CORREO D E A Y E R . 

L o i n t e r e s a n t e d e e l l a , l o e n c o n t r a n r á n 

m i c s t r o s l e c t o r e s e n l a p a r t e d e I N T E R I O R . 

Sifis. gobernadores de los propios departamentos, 

en facilitar los reemplazos necesarios; y c o m o lu 

práctica de tan l)cnéficns m e d i d n s deben produ­

cir los nvjores nfsnltadns en ol dep:irtam«5nlo de 

mi cargo; este gobierno, d e s d e luego , coadyuva­

rá en lo posible a que pnedau tener efecto nqne. 

lias. 

Al decirlo á V. V., en cnntnsfncion, t engo el 

placer de reproducirle las s egur idades de mi april' 

CÍO y consideración. 

Dios y libertad, Cl i i lu iahun, Febrero 14 dd 
IBiG.—Mauricio Ugnrte.—Exmo. Sr. ministro 
de ri;lac¡oiies exteriores. 

Gobieríió .departamental do C l u a p a « . - N ú m . 

28 .—í íx ino . Sr ,—La nota oOcial de V, E. de 37 

de Enero próximo pasado,, nie lia impuesto de 

los medios mezquinos de q u e se valen los enemi­

gos del reposo publico, pura trastornar el orden 

y la paz que por fortuna disfruta la nación. Rn 

ef departamento de mi m a n d o , se conservan tan 

inapreciables bienes, y puede V. E . asegunir n i , 

Exmo. Sr. presiideiile interino do l,-\ Repúblicaf^ 

ipie en él se conservan. j 

Con l o q u e contes tón V. E , , reiterándole m i ] 

aprecio. j 

Dios y libertad. San Cristóbal , Febrero Vf\ 

de \'^\^.—Ignacio Barberena.—Exmn. Sr. mi ' ] 

nistio do reiacioiios exteriores , gobernación y1 

pnlicíft. J 

O F I C I A L . 

P A D K E G O R I O T , 

mSTi)KHP.lRISIENSF, 

All is truc—SHAKsrrARi!. 

i. 

íKuít c a s a üc hucspcí ies . 
IConiinúá.^ ^ 

Semejante reunión debia ofrecer, y ofrecía en 

pequeño, los elementos de nna sociedad comple­

ta, pues cutre los diez y oclir) huéspedes había 

jComo en los colegios, como en el mundo, una p9-j 

bre criatura despreciada, un súfrelo todo, sol>i"e¡ 

d que llovían las recliiílas de los demás. Es ta fi,-' 

gura vino a ser con'él'tiernpo, respecto de Euge ­

nio de Rastignác, 1;vqñG mas resaltaba entre las 

que se l ial laba'condenado á vivir durante dos 

anos, fisto paCiRate .e,ra un antiguo fabricaate 

d e fideo^, el Padre Goriot, sobre cuya cabeza tan­

to un pintor como un historiador hubieran hcch^ 

Caer toda ja luz del cuadro. ¿Qué fatalidad ha­

bia herido al m.-is antiguo do lo3 huéspedes , para 

que fuera objeto de un menosprecio (ptc tocaba 

en odio, de una persecución mezclada de piedad, 

de l.nn.poco respeto en su desgracia? ^Habia da-

K'iniitfvo'párTelio'^^©^ ridiculeces ó ra-| 

rezas, que SE perdonan con mas dificultad rpie los^ 

vicios? Estas preguiilas pueden hacerse también 

respeMo á muchas injusticias sociale,';. Tal vez 

es proj)i;> de la naturaleza humana hacer sufrir 

todo, ai que todo lo soporta con una verdadera 

humildad, ó por debilidad ó indiferencia. ¿No 

no.i gusta experimentar nuestra fuerza á costa de 

alguno ó alguna cosa? El ser mas débil llama á to­

das las puertas cuando tiace frió, ó se levanta pa­

ra escribir su nombre en un monumento virgen. 

El Padre G:)riot, viejo de sesenta y nueve AÑDS, 

se hal>ía retirado á casa de M m e . Vauquer en 

1814, después de haberse separado de sus nego-i 

cios. D e s d e luego tomo el aposento ocupado poi^ 

Mme. G.)uture, pagando seiscientos francos de| 

pensión, como un lr>mbre para quien cinco luíses 

mas 6 menos eran una bagatela. M m e . Vanquerl 

habia renovado lo.s muebles de 1 )s tres cuartos d e 

que se componía el aposento, mediante nna in­

demnización anticipada, pagando así según dicen,! 

un mal mueblaje, coaipueslo de cortinas de. cari 

cot amarillo, sillas barnizadas y cubiertas con ter­

ciopelo de U t r e c h , de algunas pinturas al temple, 

y papeles ( ]U3 rehusarían las tabernas del barrio. 

Tal vez la descuidada generosidad, cpn que se de­

jo atrapar el Padre Goriot, que en aquella época 

se le llamaba respetuosamente M. Goriot, hizo que 

se lé considerase como un inibéci l que no enten*-

dia sus negocios. Vino M. Goriot cpn un guar., 

daropa bien provisto, y un ajuar níagniñco, pro,-

pio de un negociante, quo no se escasea nada re­

tirándose del comercio . Y a habia visto con ad-

TSiaittíca'áo de reiacioiacs exteriores, 
golícriaacioai y pol ic ía . 

Gobierno del di-.partamento de Cl i íhnahua.— 

N ú m . 1 7 . — E x m o , Sr,—Q,uedo enterado por la 

atenta nota de V. \]. de 17 de E n e r o ultimo, di; 

haber dispuesto el Flxnio, Si', presidente interino 

de la República, que los señores comandantes 

generales de los departamentos limítrofes, o r g a | 

niciüi cu toda sn fuerza las compañías qne le cor­

responden por ley, para la di'feiisa de los bárba­

ros y de la integridad d(d territorio nacíoníd, pa­

ra cuyo efecto se dictarán oportunamente por ese 

supremo gobierno las medidas correspondientes, 

pira los recursos qne deben niíiiistrarse con ta­

les ohjetos, bajo la cooperación do los E x m o s , 

Gobierno de G n a n a j u a t o . — N ñ m . 3 4 , — E x m o . 

S r . — M e he impuesto por la circular de ese mi­

nisterio, inserta en el Diar io del gobíorno n ú m . 

21. que V. E. se sirve a c o m p a ñ a r m e n su oficio 

de 21 del corriente, de la resolución que ha dic­

tado cl Exmo, Sr. presidente, con el fln de pro-

cavcr se subvierta el orden establecido, y do IIISR 

plrar confianza respecto di; la, conilueni que ge 

propone seguir In actual administración nn la 

presente crisis; y en contestación, debo decir á 

V. E,, qne haré tos mayores esfuerzos por evit.>r 

cualquiera desorden y reprimer los conato» de 

los revolucionarios en favor de s u s miras, s egún 

s« me encarga en dicha circular, teniendo el ho­

nor de repetir á V. E. c o n es te mot ivo , mis pro-

testas de aprecio y cons iderac ión. 

Dios y libertad. Gi ianajuato, Ftdnero 25 de 

18'%.—Juan Baiilísla Morales.--EKma, Sr. 

ministro de relaciones exter iores , gobernación y 

policía. 

Gobierno superior del departamento do Onja-

ca ,—Núm- 6 6 . — E x m o . , S r — A n i m a d o este go­

bierno del mejor deseo por la felicidad pública, 

y pronto á obsequiar todas las di.sposiciones qno 

emanen del supremo g o b i e r n o de la nación, co-

mo es de su deber, cu idará de que so le d é el 

mas extricto y exacto c u m i ) l ¡ m Í G u t o a la órdeii 

circular qiic mandó exped ir el E x m o . Sr. presi> 

dente interino de la Repúbl ica , sobre los térmi­

nos en que les es permit ido a los c iudadanos emi­

tir sus opiniones políticas por la prcn.sa, c u y a di»' 

posición se halla inserta e n (d Diario del gobier­

no nftiTi. 21, do 21 del presonte m e s . 

iniraííion Mmo. Vauquer diez y o c h i cnnisa-i d : 

inedia holanda, cuya FRUIR.I er.I mas m t a b l e por 

llevar cl fabricante de fideos en la chn-rera dos 

alfileres unidí)3 con un.T cad;ina, mo:itad!)s ca la 

uno con nn g n u s ) diamante." G í n e r a í n i n U e iba 

vestido con un frac azul do pafn fino, poniéndose 

cada dia un chaleco de p'quá blanco bajo el cual 

fluctuaba su abultado vientre, qii?: hacia brincar 

á una pesada cadena do oro guarnecid.I de miri-I 

naques. Su caja también de oro, contenía un 

medallón con [)elo, que lo culpaba en apariencia 

de algunas buenas fortunas, y cuando su patrona 

le acusó de ser un galaw-lc, se asomó á sus lá-j 

bios la grata sonrisa de una persona de poco to-j 

no, cuando le han tocado en el punto que le \\son-¡ 

jea. Llenáronse sus armarios con una numerosal 

vajilla, encendiéndose los ojos do la viuda, cuan-l 

do lo ayudó oficiosamente á desliar y colocar CUÍ 

ehai-ones, cubiertas, vinagreras, salseras, muchtis 

platos, desayunos de plata sobredorarla, en finj 

piezas mas ó menos bellas que pesaban cierto nüi-j 

mero de marcos, y de las que no queria desha­

cerse, porque erau regalos, (]ue le recordaban las 

solemnidades de su vida doméstica. 

Esto , decia ñ Mme. Vau(pier, tomando nn pla­

to y una escudilla, cuya cubierta representatja 

dos palomas besándose, es el primer presente que 

me hizo mi nmger al año de nuestro casamiento: 

la pol)re invirtió en ello todos sus ahorros d e sol­

tera. Mirad, señora, mejor quisiera cabar la tier­

ra con mis mías que deshacerme de esto. Gra­

cias á Dios podré tomar en esta tasa mi chocola­

te por las mafianas, todo el rosto d e mi vid ri. N o 

i o y dig-no ¡L- lástin-.a, pues teng > lo suficiente pa­

ra vivir largo tiempo. 

E n fin, M m e . Vauquer habia visto con sus ojos 

de urraca, algunas inscripciones so!)re ol gran li­

bro, que sumadas por encima, dabín i'I M. Goriot 

una renta de ocho ú diez mil franc >?;, y desdo en­

tonces Mino. Vauquer, natural de Conflans, que 

tania cuarenta y ocho años; pero que no admitía 

mas que treinta y n'.ieve, tuvo ciertas ideas; pues 

aunque los párpados de M. Goriot, estaban vuel­

tos, hinchados, y era necesario limpiarlos frecuen­

temente , le encontraba un aire agradable y com-

me ilfaut. Ademas , sus rollizas y sobresalientes 

pantorriilas, pronosticaban igüalrncnte que su lar­

ga nariz cuadrada, cualidades morales que conve-

n-an á la viuda, y que confirmaba el rostro lunático 

y candorosamente simple del buen homtíre, que 

dfíb'a ser una bestia sMidamente formada, capaz 

de expender to lo su espií itu de una manera sen­

timental. El i)elu:i',!cro de la escuela politécnica, 

venia todas l a s m a ñ a n a s á empolvar sus cabellos 

de ala de pichón, que señalaban cinco pantos en 

sU frente, y adornaban perfectamente su figura, 

Aunque ua poco rústico,, estaba tan bien de vein­

ticinco alfileres, tomaba tan grandemente su ta­

baco, y á la manera de un hombre seguro do te­

ner siempre su caja llena de macuba, que el 

que se instaló en aquella casa, M m e . Vauquer se 

acostó abrasándose, c o m o una per diz al fuego, 

con el deseo que se habia apoderado de ella, d e 

arrojar la mortaja Vauquer y renacer Góriot . 

Casarse, vender su pensión, dar cl brazo á aque­

lla fina flor de la clase común, edr una señora no-

la ' ) '^ ; cu el c r i r t d , y p;d;r p ^ - j ly, ¡.,d g^^ntes, 

hacer viagocitos los domingos á Choisy, Soisy, 

Gontilly, ir al teatro á su g „ s t o , .á palco, sin aguar­

dar los billetes del autor, c|„o ,^ig^,n„s j , , h y é s . 

pedes le daban en el m e s de Julio, ella, en fin, so­

ñaba con los elíseos <lel med iano tono parisiense. 

N o habia confiado á nadio q . ^ poseía cuarenta 

mdfrancop, allegados cuarto á cuarto, y cierta-

menta se creía bajo todos los aspec tos de la for­

tuna, un partidlo conveniente . 

. _ p , u - l o demás, bien m e r e z c a al pobre h o m . 

bre, decia. VOIVIÓTIOSC en su lacho, c o m o para 

convencerse a sí m i s a n d,; los encantos , que la 

roll¡¿a Silvia encontraba cada ntañana c o m o si es ­

tuvieran v.aciaJos en nn molda . 

Desdo este día, durante tre,s nie'scí, U Tiudn 

Vauquer se aprovechó del pe luquero do M. Go­

riot, y g^i-íió alguna cosa c u componerse , d.ando 

por'exensa la necesidad de dar á su casa cierto 

decoro, qne estuviera en a r m o n í a eou las dist in­

guidas personas que la frecuentaban. Intrigó 

mucho para cambiar el personal de sus h u é s p e ­

des, manifestando que n o ndmitiria en adelante 

mas qne/^ersoí ius d i s t ingu idas bajo todos coiu 

ceptos. S i s e presentaba u n extraño, celelir.dia 

la preferencia que M. Goriot , uno de los n e g ó , 

ciantcs m a s notaliles y m a s respetables de París 

le habia concedido, y dis tr ibuyó prospecto.s, h 

c u y a cabeza se leía CASSA VAuaüF.u. 

D e c i a eu ellos que era u n a de las mas ant iguas 

y est imadas casas de h u é s p e d e s del cuartel lati­

no, quo tenia una de las m a s agradables vistas 

sobre cl ra l le de Gove l ins , (e fect ivamente se 
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y coiisid(írrtr,ioii. 

do relaciones ex eriorcs, gohcrnacipn y jiolicia. 

11 pnniera.—Niuij. 4 7 . — E x m o . Sr.-

siihvi 

6 protege á uno de ios 

dejnr abierto 

riMinirse congreso eStraonlinario qne se deci­

dirá por ia mas coiiver^ieiife a los intere.scs de la 

jnismn. W • . . • ' • K Í , 

Dígnese V. ]•]. in;uiífestai- al E x m o . Sr. prosi-

dunti". interino, ipie por parte de este gobierno no 

se omitirá diligencia nlgima para asegurar el ór­

don, y que basta ¡diora tiene la satisfacción de 

observar la mejor armonía en las c lases todas de 

ta sociedad, y contento por la conducta franca y 

filantrópica de la acviial administración;' pero qnt' 

si de-sgraciadaiueiite notare a l g u n a tentativa de 

sedición, procederá con la energ ía y prudencia 

convenientes , ¡i fin de escarmpntir á los revolto-; 

sos . 

Acepte V. E. de nuevo con este mot ivo , los 

leslimonio.s de mis respetos y s ingular aprecio. 

Dios y libertad. Morelia, Febrero 2 7 de 1846_ 

—Jone de Uffarte Exmo. Sr. miii istro de rela­

ciones exteriores, goberiiaeion y^tg''."?,''}; 

.'^Siublerio de guerra y inar iaa . 

Comandanciiígeuerat de Puf .bla .—Mese segun­

d a . — N ú m . 75.—Exmo, S r . — L a influencia de nn 

gobierno obra tan positiva V prontamente sobre 

un inieblo, qne no es p s i b l e dejar de percibirla. 

\,:\ nación inexicnim hn tenido un aprendizage 

basiante doloroso, por desgracia, y sobrada (jxpe-

rieneia le ha q i i -dudo por fruto, para no conocer 

i n i n e d i a t a T i i e n t e cuanto tiene que esperar o temer. 

La prueba mas irrefragable de esta verdad, fué 

ia aquiescencia para derrocar al anterior gobier­

n o que tantas esperanzas prometiera, y estü taír 

lejos esta misma nación de perder las que le ha' 

inspirado la actual administración, emitido mas 

notoria es la rectitud y justicia con qne obra. 

El supremo gobierno didie estar persuadido de 

fpie nadie desconoce cuáles .son s n s miras, cuáles 

sns deseos; y estando en consonancia con las de 

la nación entera, espera tranquila tocar el ñn q"'" 

el mismo supremo gobierno .se ha propuesto, sin 

que puedan alterarla los sediciosos; mas si por 

desgracia apareciera alguno en este departamen­

to. I ondré en ejercicio todos los nísortes de la au­

toridad para reprimirlo. 

- • V. E. puede desennsar en mi « d o y vigi lancia, 

:{ia,ia evitar el motivo o verme en aqmd caso, asi 

como cpie llegado, harC" un ejemplar castigo. 

D ígnese V. E. iTiaiiife.starlo a.si al F.xmn. Sr. 

presidente, a quien como a V. E-, le reitero las 

«^írotestas d<! mi re.spcto y particrdar aprecio, at te­

ner rl honor de contestar la circular de 21 del 

corriente. 

Dios y libertad. Puebla, F e b r e r o 2 4 de 1816. 

Coxwe F7/r/o?i¿r_p3j ,^ ,^ ministro de guer-

COMI'AKACION.I 

liiiportn fl cargo, 

IJcni lu <!:a;i, , 

Existencia, 

1Ü.403 7 l i 

11.623 4 l l i 

7 782 2 2 

ra V marina. 

raini^terio de l iacici ida. 
Ti;snui-;KÍA DNRANTAMENTAL. vr. TAMAfl-irAS 

, C O J R T E , df. caja pradicido e.,: '••Í"» f-'^rería hoy 

dia dt lafcdM, con dislincion de tos ramos ;/ per­

tenencias que forman el corgo y '/'"^ 

habido tu todo el mes de Er.ero próximo pasado. 

' i '"^ qu.Uü en el , ü , t e de 
c:ua del i. ° (JBI 

lieiiiisipnes de la a.in., 
• * R •.? a-uana mnritima 

7.782 3 2 

I jos totales demostrados de cargo, data y existencia-

son igu.iles a tos que produjo el corte de cnja de pri­

mera operación, practicado el dia do ayer con presen­

cia del Exilio. Sr. gobernador de este departamento, 

Ijic. I ) . Jiisn M:\rtinde la Garza Flore.». 

NOTAS. 

l'iiiner;!. Los 7 782 ps. 2 r.s. 2. ^s. que ap.irecen 
de existenciii .-ii cl protente corle, coníislen en docu­
mentos lie iirii.il valor que reniilió la tesorrriii gene­
ral de la nación, y de los cuales se formó cargo esta 
oficina, habiendo qucdiulo pciulienle .su data Imsta la 
[csolucion de una consulta hoídia (x la misma. 

Segunda. En los 100 ps. ó rs. djt;ulus eu el ramo 
de gastos menores de esta oficina, están inclusos 50 
)is. abonados eu cuenta de mayor cantidad que se a 
Jeuila por alquileres d.-, la casa que ocupo la misrim 
en cl año pró.timo pa.sado. 

Ciudad Victoria, Febrero 4 de 1846.—Jorgí'. lio-
phnnn.~\. = B. ^ —Garza Flores. 

divisaba desde el tercer piso), y un l indo jardin, 
a c u y o fin se extendía una calle de tilos, baldan­
do por último de sus ¡dres saludables y de su so­
ledad. 

Estos prospectos lc trajeron ñ la condesa do 

Ambe.rmesnil, mugcr de t i e i n t a aiios, que aguar­

daba se concluyese la li , |nidacion y arreglo de 

nna p e n s i ó n qne se lo debia. e.n calidad de viuda 

de general muerto en el campo de bat:illa. Mme. 

Vauquer arregló su me.su, p i r s o fuego en el salón 

por csi)acio de seis meses, y cumpl ió con tanta 

exactitud lo prevenido en los prospectos, (¡uc 

gustó de lo suyo: asi es que ta conde.sa lo ducia 

l lamándola su querida amiga, <pio ella te procu­

raría á la baronesa de Vaumerland, y á la viuda 

del coronel Picquoisenud, dos a m i g a s suyas , que 

pagaban en el Maraix una [Kjnsíon mas costosa 

qne ia de Vauquer; cuyas dos tmiígas estarían 

con rnas conveniencia, cuando el ministerio de 

la guerra concluyera sus negocios 

—Pero , deciuu, los m i n l s t p r i n B 

11 l inea nada. 

l ,as dos viudas snbiau .)uuias de.<piies de co­

mer, al cuarto do Mine. Vauquer, dotóle charla-

liai!. bebían y comían las golosinas res.-.rvadas. 

ly.í condesa aprobó mucho las miras d e su patro­

n a sobre M. Goriot, inír.is exce lentes , (que a te­

ínas liubía ella adivinado desde el primer dia) 

, ,„es lo hal laba un hombre perfecto. 

_ _ \ i i ' lui q u 3 r i d a sañora, u;i l io.nbre sa lO co ­

m o mis ojo^, le decía la viuda, un hombre bien 

c m w f v a d o , v qne pue le dar todavía gu4.o á una 

ministerios no conc luyen 

nina'''r. 

L a condesa hizo observaciones generosas ñ 

Mme. Vampier sobre .su compostura, que no es­

taba en a r m o n í a con sns pretensiones. — E s pre­

ciso poneros (ui pié dn guerra, le (hicia 

Después de m u c h o s cá lcu los las dos viudas 

fueron juntas al Palais Rnyal, donde compra­

ron im snmbrf^ro con plumas y un gorro: dcspne.s 

la condesa arrastró tras sí á s i i ; n n i g a a l almeceii 

de la. pequeña Juanita, donde eligieron un ves­

tido y una banda Cii.uido se einple.aron todas 

estas muníeione.s y la vil] la .<c hal ló sobre las 

armas, se asemejaba perfectamente á la muestra 

del Buey á la moda; pero á olla le jiareció qne 

se habia trasformido tan ventajosamente; que 

aunque poco a niga d.3 dar, s í creyó sin onV.)ar-

go obliga la a la condesa, y le suplicó admit iese 

un sombre.ro de veinte francos; bien es veriiad 

que ella contaba con pe l ír leel favor que sondea­

se á M. Goriot, ineliiütn tole pira qu'! convinie­

se cu su plan. M m \ do .Vinberinesníl se prestó 

a el lo m u y aoisto.-a nentc, y cereó al viejo fa­

bricante d; fl Icos, con ol cpie Ioí;i-ó por ñ'tiuio 

tener una conferencia. Después de haberlo ha­

llado m n y pudíbmido. por no decir refractario á 

las tentativas que le sugirió sn deseo particular 

de seducirle por su propia cuenta, sal ió irritada 

de su gro.5erl i . 

Ango! mió, dijo á sn ipierida amiga , nada 

sacareis de e.se hombre. Es desconfiado hasta la 

ridiculez, mi cicatero, ima bestia, un nec io , q u e 

no os dará m is que disgustos . 

Hubo entre M. G jriot y IMine. de .Ambernie.s-

nil tales cosa-, que la condesa iio quiso eiicon-í 

3 de Tampico, por producto de ma­

deras extrangeras, , i i 116 4 6 

ídem de la administración priticipal 

j de rentas del depurtamentOj , 8.761 .5 6 

ídem de la id. sübprlncipal de id. de 

Tampico , ) ) 1 , 1.829 4 2 • 

ídem de la misma por productos del 

centavo ¡lor peso, , , , 133 1 l 

. ídem de la idem por idem de resagos 

. de contribuciones , , , 23 4 8 

ídem de la comisaría pagadora de la 

cuarta división militar, , , 759 0 Oi 

Suma el cargo, , , 19.405 7 l i 

PATA. 

Vencimientos de la oficina del detall 

de la plaza de Matamoros , , 51 I 6 

ídem de la cuarta compañía de arti­

llería fija de idem, , , , 267 4 6 

Idein de la primera idem de caballe­

ría permanente presidial del de­

partamento , , , , , 4.52 3 n 
ídem de la segunda idem de idem 

idem idem del idem , , , 4-20 0 0 

ídem de la primera ídem de idem 

activa idem del idem , , , 32 7 4 

ídem de la segunda idem de idem 

idem idem del idem , , , 22 4 0 

ídem de la tercera idem de idem 

idem idem del idem, , , , 95 2 0 

ídem de la idem de idem auxiliar de 

k bahía del Espíritu Santo. , 271 5 6 

Ídem del segundo batallón activo de 

Yuciitáii , , , , , 22 3 10 

Idein tlid cuerpo de .salud militar de 

Matamoros, , , > > 127 5 2 

Ídem de ¡os empleados en la capita­

nía del puerto de ¡dem, , , 131 6 6 

Gastos del hospital militar de idem. 1.694 7 0 

Idcín del presidio de idem, , , 294 6 6 

Vencimieritos del ayudante inspector 

de Nuevo-Lcon y Tamaiilipas, , 144 1 8 

Ídem de tenientes coronchs sueltos 

de infantería permanente, , , o-") 1 11 ' 

ídem de capitanes iilcm de idem id. 15 1 3 

ídem de tenientes coroneles idem de 

caballería ¡dem, , , , , 34 2 4 

ídem de capitanes idem de idem id. 15 1 3 

Ídem de cap¡lanes retirados, , , 34 1 0 

IJem de tropa idum. , , , 1 1 0 0 

Sueldos de promotores fiscales de ha­

cienda, , , , , , 300 0 0 

ídem de empleados auxiüares de es­

ta tesorería, . i i i 316 0 0 

Gastos menores de la misma, , , 100 5 0 

ídem ordinar¡os de guerra. , , 16 0 0 

Remisiones n la tesorería genenil de 

la nación, , , , , i 23 4 s 

ídem a la ¡dem departamental de 

Tabasco, , , , , , 1 1 5 0 

ídem a la ¡dem de la casa nacional 

de invalido», por el ceiitnvo por 

peso, 133 1 1 
ídem á la ¡dem de rentas particula­

res del departamento, , , , 116 4 6 
Ideni a la comisaría pagadora de la 

cuarta (!¡v¡sion müit.ir, , , 6 431 4 2 

Tot.il data , , , 11.623 4 11 

Sargeut ia mayor de la plaza de 
México. 

Orden general de la plaza, del 27 al 28 de Febrero 

1846. 

Gefe de dia para hoy, el Sr. coronel D. Anastasio 

Torreas. 

Gefe de dia para maPiana, el Sr. coronel ü Nicolás 

Enciso. 

Capitán de hospital, cuerpo de iiiviilídos. 

Ayudante de guardia D. Irineo Corchado, y de 

imag¡nar¡a D. Julio Estrada. 

Asatriblea, la tercera brigada de ¡iifanteria. 

El regiin¡ento de caballería «úin. 9 relevará maila-

na los ordenanzas de esta mayoría. 

El regimiento de calialleria núm. 9. nombrará un 

cabo y cuatro soldados que se hallarán mañana en sVt 

cuartel por si los pid¡ere el señor gefe de d¡a. 

De la guardia de prevención de los cuerpos, se da­

rán patrullas por las inmed¡ac¡ones de sus cuíirtelcs. 

El batallón activo de Querétnro dará cuatro patru­

llas de seis a ocho de esta noche. 

El regimiento <le infantería núm. 11 dará cuatro pa­

trullas de ocho a diez de esta noche. 

El escuadrón de Húsaies, dará 4 patrullas de seis 
a ocho de esta noche. 

El regimiento de caballería núm. 3, dará cuatro 

patrullas de ocho a diez de esta noche. 

El regimiento de caballería de Querétaro dará cua­

tro rondines de diez a una del dia de mañana. 

El refirimiento de caballería núm. 9 dará cuatro ron­

dines de mía acuatro de la tarde. 

Kl rcgindento de caballería de Querétaro, dará cuá-| 

tro rondines de cuatro a seis de la tarde. 

líl regimiento de infantería 3. ° Idgero, nombrará 

un capitán, un subalterno y 40 hombres, qne deberán 

a la oración de esta noche de reten en la casa 

ídem del 28 Febrero al l. ° de Marzo. 

Gefe de dia para hoy, el Sr. coronel D. Nicolás 

Inciso. 

Gefe de dia para mañana, el Sr.coronel D. Josa Ma. 

a Hernández 

Ayudante de guardia, D. Rafael Gu errero; y do i-

laginaria D. Ignacio Castro. 

Asamblea, batallón activo de S. Luis. 

El regimiento de caballería de Quéretífo nombra­

rá un cabq y ¿.iiatro soldádps que se hallarán en su 

cuartel por si'los pidiere el señor gefe de dia. 

De las guardias de prevención de los cuerpos, se 

darán patrullas por las inmediaciones de sus cuarte­

les. 

El regimiento de infaiiterja tercero de linea dará 

cuatro patrullas tle sejs a ocho de ê sta noche. 

El batallón de Aguascalicntes, dnrá cuutro patru­

llas (le ocho i diez de esta noche. 

El regimiento de caballería de Querétaro dara,'cíi'¿-I 

tro patrullas de sei.s á ocho de esta nuche. ' 

El regimiento de caballería núm. 9, dará cuatro p r̂j 

trullas de ocho á diez de esta noche. . ..j J5, .{Í(>)Í 

F.l regiuuento de cab.illen'a de Guanajuato dará cua­

tro rondines de diez á una del dia de mañana, el escua­

drón de laiicei o» lie Jalisco, dará cuatro rondines de una 

a cuatro de la tarde, y el regimiento de caballería de 

niini. 3 dará cuatro rondines de cuatro á seis de la 

El regimiento de infantería num. 11 nombrara un 

pitan un subalterno y cuarenta hombres que debe­

rán estar á la oración de esta n o h e d e reten en la casa 

Jel Exmo. Sr. presidente. 

Se reconocerá por ayudante del i^xmo, S r comin­

te general, al com-tndante de escuadrón D. Francisco 

Serviño. 

Debiendo trasladarse mañana la portentosa imagen 

del .Sr. de Santa Teresa, de Catedral á su templo, y a-

sistiendo el Exmo. Sr. presidente á este acto, el Exmo. 

Sr. comandante general ha dispuesto que á las tres y 

media de la tarde se hallen formados en dos alas losj 

cuerpos de infantería, desde la puerta principal de Ca-' 

tedral hasta la del templo de Santa Teresa la antigua, 

con dirección hacia las calles de Plateros, Correo, 

Vergaia, Santa Clara, Escalerillas y Santa Teresa, 

formando primerainente en batalla desde la puerta 

principal de Catedral tomando la dirección hacia las 

calles de Platero* y Vergara, para que en este estado 

mande ensanchar las hileras y abrir las filas en dos alas 

el Sr. general D. José González Arévalo que manda­

ra la línea. En consecuencia los cuerpos darán el úl­

timo toijue para salir de sus cuarteles con dirección 

al lugar señalado para la íonnacion, á las tres de la 

t-írde. 

Toda esta fuerza marchará en columna progresiva 

detras de la procesión. ^ 

El batallón activo de San Blas antes de formar su 

valla en el lugar que les corresponde para ta procesión 

lo verificará en dos atas desde la puerta principal de 

palacio hasta la de Catedral, para hacerle los honores 

al Exmo. Sr. presidente, y luego que halla entrado en 

el templo se pasará este cuerpo á formar su primitiva 

formación. 

TEFXIOS cuerpos que han de concurrir a ella serán lo l 

regimientos tle infantería tercero ligero, tercero de li­

nea, el once y los batallones activos, Querétaro, Cela­

ya, Aguascalicntes y San Blas. 

La compañía de grana<leros y mú.sica del batallofí 

activo de S i n Luis se hallará formada á las tres y mej 

dia de la tarde del dia de mañana al pié de la escalera 

principal de palacio para escoltar al Exmo. Sr. presi­

dente. 

Cuando S. F'. halla entrado en Santa Tiresa des­

pués de la procesión pasará a formar en dos alas dcs-

l e la puerta de dicho templo a la de palacio el regi 

miento de infantería tercero ligero para hacerle los 

honores al Exmo. Sr. presidente. 

La escuadra de gastadores del regimiento de caba­

llería de Querétaro se hallará formada á la misrna hora 

fuera de la banqueta de Catedral por donde sale la pro­

cesión para marchar a vanguardia de ella. 

Los señores gefes y oficiales francos concurrirán 

mañana á las tres y media de la tarde al salón princi­

pal de palacio para acompañar a S. E . — D . Bonilla. 

trarso mas con é l . Marchúse á la matlana si­

guiente, o lv idándose pagar c inco meses de pen­

sión, y dejando una herencia val nada en c inco 

frarico.s. Por m i s qne hizo M n*. Vanquor para 

encontrarla, no pudo obtener seña alguna en Pa­

rís de la con.lesa de Amliermesníl . S iempre ha­

blaba d̂ ' este de.-graciado negocio, qnej indose de 

su mucha confi inza, aniniue ora in.-is desconfia­

da qno una gata; pero le sucedía lo (¡ne á mu­

chas personas qnc desconfiau de sus parientes, y 

so entregan al primer recién venido. H e c h o mo­

ral, raro, por verdad«ro, cuya raiz os fácil e n c o n ­

trar en el corazón del liombre. ¿Será tal vez qne 

a lgunos no tienen nada qne ganar al lado de las 

personas con <iníenos viven? Después de haber­

les manifestado el vacío de sns alma.s, conocen 

|iie han sido juzgados con nna severidad mere-

••ida, p"ro exper imentando la invencible necesi­

tad de lus lísíuijas ([ue les faltan ó devorados por 

el deseo de ap.arentar, poseer las cual idades que 

no tienen, esperan sorprender la estiiriaeion ó el 

amor de los extraños, á riesgo do perderlo en im 

dia. En fin, hay corazones mercenarios qne ja­

mas harán mi beneficio a sus amigos ó parientes, 

porque deban hacerlo, en tanto que favoreciendo 

á los extraños recogen la ganancia del amor pro­

pio. Mientras mas cerca tienen el circulo de sus 

iifectos, menos aman, y son mas serviciales mien­

tras mas distantes se halla de el los. Mme. Vau­

quer poseía sin duda estos dos naturales, esen­

c ia lmente mezquinos, fal.sos y execrables. 

—Si yo hubiera estado aquí, no os hubiera su­
cedido e.sa desgracia, le decía .M. Vanlríii. Y o j 

A L U M B R A D O . 

El guarda mayor da parte al señor prefecto de lo 

ocurrido la noche anterior. 

Escuadra l . « Sin novedad. 

2, ^ A las cuatro y media dio auxilio el guarda 

núm. 15, al velador del convento de Sta. Teresa la 

Antigua, para registrar la azotea de la iglesia por ha­

ber oido ruido las relig¡osa!, no encontrándose nada. ; 

A las siete y med¡a, el guarda núm. 18 Matilde Ra-Í 

mircz le pidió auxilio Joaquin Arguelles dueflo de la; 

pulquería de la calle de ]a Alegría, para que rct¡rara a: 

un hombie qi:e i atando cirrando ya la casi llamó a la! 

puerta para que se le vendiera pulque, laltánJole con 

expresiones, y al citado guarda dándole de manazos, 

por lo que en defensa propia le pego con el rifle un 

cintarazo, poniéndose en i"uga que no se cog¡ó, presen­

tándose á pocos momentos el prófugo con el cap¡tan D 

Francisco Calvo, quien l« pegó al indicado guarda 

de bofetadas. 

3, A las once y media le pidió auxilio á los guar­

das números 26 y 27, José Maria Gluirós, para quea-

prehendiera en el callejón de Groso núm. 8 á José Ma­

ria González, Dolores Gómez, Maria Rodríguez Gal 

van. y Maria Jesús Munguia, por riña, hiriendo la se­

gunda, que portaba arma que no se le encontró, á M.i-

lia Guadalupe que se fugó, remitiéndolos á la cáicel 

de ciudad á dispos¡c¡on del señor juez de turno D. .fo­

sé Muñoz de Cote, 

A las doce aprehendió el guarda núm, 28. por ex­

cesos en una canoa, á Juan Pablo y Valentina Flores, 

remitiéndolos á la cárcel de ciudad á disposición de 

dicho señor juez. 

A las ocho aprehendió el guarda núm. 38, por riña 

é incontineiicia, á Nicolás Cisneros y Teresa Rosa­

les, que remitió á la cárcel de ciudad á disposición del 

señor juez citado, • 

4, " A las nueve, de la plazuela del Árbol núm. 2, 

pidió auxilio al guarda núm, 41, D, Antonio Rios pa­

ra que registrara la casa por decir hab¡a ladrones, o-

curriendo con el 29, 35, 39, 40, 42 y 44, no se encon­

traron, 

5, " Sin novedad. 

G." A las siete y media dio auxilio el guarda uúm. 

67, al auxiliar uúm, 29. para conducir á una muger 

á la cárcel de ciudad. 

7, " A las siete y media aprehendió el guarda uúm. 

77, en riña, á Auton¡o Flores y Margar¡ta E'lores, he-

r¡do cl primero por otro que se fugó, el que h¡r¡ó de 

la cabeza á d¡cho guarda, los que jemitió á ia cárcel 

de ciudad á dispos¡c¡oii del señor juez referido, 

8, " Sin novedad, 

9, A las diez llamaron al guarda núm 93 , José 

Cruz, de la calle de Donceles núm. 20. Doña Guada-} 

hipe Avala, para darle conoc¡m¡ento que poco despueí 

de la oración le abrieron su viv¡enda llevándole h ro­

pa de uso. 

A las diez y inedia, en la tercera callo de la Vero-

nica núm. 19, aprehendieron los guardas núineros 90 

y 97, en riña, á Antonio Hernández y José Molina, 

herido, remitiéndolos á la cárcel de ciudad á disposi­

ción del señor juez índ¡cado. 

^ A las ocho y media en la plazuela de Sto. Domingo 

aprehendió el guarda núm. 100 al cochero José Maria 

Bastida que atropello á dos Sras. que por darle alcance 

al expresado, cuando volvió ya no las encontró, condu­

ciendo á Bastida á la cárcel de ciudad por infracción 

de policía, á d¡spos¡c¡ün del señor alcalde sétimo L¡c. 

D."M¡gucl González Costo. 

10, « S¡n novedad. 

Quedan en ta cárcel de ciudad á disposición del se­

ñor alcalde de semana, por ebrios, José Doroteo, Juan 

Nepomuceno Guerrero, José Anselmo, Nicolás Mi­

guel, Vicente Isidoro, Guadalupe García, Higinia S í -

lazar, María Guadalupe Galvau y Maria Susana, 

j . Patrullas del rjércilo y rond¡iies do policía de slutí 

á r¡nco. 
Se mat:uon 30 perros, 

Ciucda cargado para esta noche, portales á nuevo 

onzas, plaza siete, y ol re.'to del ramo tres y media. 

México, Marzo 2 de \8i() —-Pompono Gómez. 

4 - o 

5, o 

6, = 

7 . ° 

os hubiera desenmascarado esa farsante, pues co­

nozco todas sus marchas y ademanes . 

M m e Vauquer tenía como todos tos espír i tus 

apocados, ta costumbre <le no salir del c irculo d é 

los acontecimientos , y no juzgar do las causas, a | 

gradándole achacar a otros sus propias faltas, 

Luego que sufrió esta pérdida, consideró al honra­

do fabricante de fideos como el mot ivo de su in-

foitimio, y comenzó, según decía, á desquitarse 

por cuenta suya. (Ruando reconoció la iiiutíli-

diid de sns arrumac í>s y gastos de representación 

no tardó en averiguar hi razón, conociendo enton­

ces que sn huésped tenía también, según anadia 

sus marchas. E n fin, se convonc íó que su espe­

ranza tan dulcemente acaricitida, reposaba en una 

base quimérícii , y qne no sacaría nada jamas dî  

aipicl hombre, seg im la expresión enérg ica de la 

condesa, qne jrarecía perita en el asunto: entonces 

su aversión fué mayor (jiie había sido su amistad, 

porque su odio no fué eu razón de su unior, sino 

de sns esporanzas burladas. ,Si fd corazón h u m a ­

no descansa subiendo la cuesta del afecto, rara 

vez se detiene sobre la pendiente rápida de sus 

sentimientos de odio; pero co,no M, Goriot era sn 

huésped, se vio obligada a reprimir la explosión 

de su amor propio tierido, a enterrar tos suspiros 

¡pie le causó este fraude, y á devorar sns deseos 

de venganza, c o m o un fraile vejado |)or sn prior. 

l ,os espíritus mezquinos satisfacen sus sentimien­

tos buenos ó malos por medio de peqiiei"ieces ince­

santes, y la viuda empleó su malicia de inuger, in-

ventcindo sordas p rseciisiones contra su v íc t ima. 

Comenzó, pues, por desterrar todo lo stipcrfluo 

introducido en la casa. 

—¡No mas pepinillos en adobo! j ' \ o mas a n -

D ü RANGO. 

VICTORIA, Febrero 19, 

El señor gobernador do Durango ha publicado fa 
convocatoria con la siguiente, 

I N S T R U C C I Ó N R E G L A M E N T A R I A , 

Art. 1.° De conformidad con lo que dispone el 

art. 2 6 de la convocatoria, toca al departamento do 

Durango elegir un diputado por la clase propietaria 

y agrícola, á cuyo nombramiento deben concurrir 

también las cl-nse-s del comercio, minería y profesio­

nes literarias, según lo determinado en el art, 14, 

Art. 2, ° De acuerdo con lo que dispone el art, 

33, serán nueve los distritos electorales; á saber: 

1, ° Durango, al que se unirá cl partido de 
S, Dimas. 

2 ° Nombre de Dios, al que se agregará el 

partido del Mcsquitab • '' 

3, o San Juan del Rio. '• ' 

Cuencamé, 

C¡nco Señores. 

Mapinii, 

Sanl¡ago Papasquiaro, al que se unirá el 
partido de Tamazula, ' 

' 8, ° Oro, 
9 . ° Indé. 

Art, 3 . ° Cada uno de estos distritos nombrará 

un elector secundario, en cumplimiento del art, 34, 

Art. 4, ° La presidencia de que habla el art. 30, 

toca en el primer distrito al prefucto de esta ciudad; 

en el segundo al suh-prefecto de Nombre de Dios, y 

en el sétimo al sub-prefecto de Santiago Papasquiaro. 

En los demos presidirán los sub-prefectos respectivo». 

Art. 5, ° Los ciudadanos que tengan derecho de 

rotar por pertenecer á la clase comercial, se unirán 

en las elecciones pr¡mar¡as á la de propietarios, según 

lo dispuesto en el&'tt'. 1-4. 

Art. 6, ° Como quiera que la fínica junta de fo­

mento que existe en el departamento es la do la capi­

tal, ella íerá la que desempeñe en toda la extensión 

l e aquel, las operaciones que detalla el art, 43. ¡ 

Art, 7. ° La junta de fomento procederá en con­

secuencia á hacer la calificación que lo comete cl 

mencionado artículo, respecto de todos los comercian­

tes del departamento, para cuyo fin cl gobioruo fes 

pasará las not¡c¡as cürrespoud¡entes. 

Art. 8. ° Los comerciantes declarados con dere­

cho de votar concurr¡rán con los propietarios del dis­

trito electoral respectivo de esta clase, á las eleccio­

nes primarias que han de celebrarse por la misma el 

dom¡ngo 29 de Marzo próximo. 

Art, 9, ° Los individuos con derecho de votar 

por la clase de mineros se unirán tamb¡en á la de 

propietarios en su distrito respectivo de la misma ma­

nera que los comerciantes. 

Art, 10. Se unirán igualmente á los propietarios 

de su respectivo distrito electoral, lus ¡nJividuos que 

tengan derecho de votar en la clase de profesiones li­

terarias y artiílicas. 

Art, 11, Para este efecto la sub-d íreccion de estu­

dios desempeñará tas funciones que se le cometen en 

el ait, 78, á presencia de las noticias que se le pasa­

rán oportunamente, 

Art, 12, La junta de foinento, las de iiulu.stria y 

la sub-direccion do estudios tendrán presente que pa­

ra el 15 de .Marzo próximo deben estar formadas é 

impresas lus lisias de los ciudadanos con derecho á vo­

tar de conformidad con lo dispuesto en el nrt. 117, 

Los individuos que tengan derecho de 
A " , i; 

choas! ¡Estas son s implezas! D e c i a á S i lv ia la 
mañana qne vo lv ió á su ant iguo programa. 

Pero M. Goriot era un liombre frugal, en quien 
la j)ai s iiionía necesaria a las personas que forman 
p <v si mismas sus fortunas, habia degenerado e n 
costumbre. La sopa, la vaca, un plato de legum­
bres, habian sido y debían ser siempre su comida 
predilecta. Por consiguiente, fué muy difícil ú 
Mm:'. Vautpior atormentar á su huésped, pues no 
pcidía escasearle los gustos. Desesperada al ver 
que era un hombre inatacable, se puso a descon­
ceptuarlo, haciendo participar de su adversión á 
los demás huéspedes, que por di»'ers¡on contribu­
yeron á sn venganza. 

Al concluir el primer año, la viuda habia llega­
do á un grado tal de desconfianza, qne se pregun­
taba |)or qué aquel negociante rico, con siete ú o-
cho mil libras de renta, que poseía una vagilla so­
berbia y alhajas tan liermosas, como las de una 
joven bien mantenida perinanecia en su casa, pa-
"áfiflole una pensión tan módica relativamente a 
su fortuna. I<as veces que comía fiíera M. G o ­
riot, convenían demasía lo a los intereses de M m e . 
Vauquer, paia que no dejara de incomodarle lá 
exactitud progrcsiv.i con IJUC su huésped comia 
en .SU ca?a. Esta mudanza se atribuyó tanto H 
una lenta diminución de fortuna, Como ni d e s e o 
de contrariar a su patrona, porque iina.s de las 
mas detestables costumbres de los espíritus lilli-
putienses e s achacar a los demás la mezquindad 
propia; pero de.sgraciadarnente al segundo año M. 
Goriot justificó las habladurías de que había sido 
oljjeto, pidiendo ú Mine. Vauquer pasar al segun­
do piso; y reducir su pensión á mil dosejentos fran­
cos, viéndose precisado á usar de tan cxtt ieta ECF)-
notnia, que no volvió á encender fuego en sii CUAR­
to durante el invierno. La viuda V.-iutiner quiso 
que le pagase adelantado, en lo que consintió M. 
Goriot, !Í rpiien desde entonces llamó rl Ptidrf 
Goriot. " US. -C.] 
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votar cu las elecciones primarias por la clase de pro­

pietarios, comereiantes, mineros y profesiones litera­

rias y artísticas, estarán eu la cabecera de su respec­

tivo distrito electoral el sábado 28 de Marzo próximo, 

para proceder el dia siguiente al nombramiento de e-

Icctor, Ho conformidad con lo dispuesto en el art. 119, 

para cuyo fin se presentarán con la debida oportuni­

dad al prefecto ó sub-prefecto respeclivos. 

'•'Art.' 14!' Los ciudadanos que no puedan concur­

rir • persotialinenlo á la elección usarán del derecho 

que'les concede el art. 128. 

Art, 15. Instalada la junta primaria, procederá 

á practicar lo que previenen los artículos 122 y si­

guientes hasta el 127, remitiéndose en cumplimiento 

de lo que éste dispone al gobierno, el espediente, la 

lista y acta de elecciones, para que todo pase oportu­

namente á la junta de segundo grado. 

*'Art. 16, El miércoles 15 de Abril venidero, esta­

rán en esta capital todos los electores ile distrito de lá 

clase propietiiria y se prcscntarári al gobierno para 

los efectos del art, 129. 

Art, 17, El 16 se instalará la junta de segundo 

grado, y en ese dia y el siguiente se practicará cu.in-

to disponen los artículos 130, 131 y 132, 

Art. 18. El sábado 18 de Abril se hará la elec-

<̂ 'on de un diputado y un suplente por la clase de pro­

pietarios, de conformidad con lo dispuesto en el art. 

120. 

Art, 19. El tribunal superior tle justicia hará la 

«lección por la claie de la magistratura el dia 30 de 

Marzo, en cumplimiento de lo que dispone el art. 121. 

Art. 20, El venerable cabildo eclesiástico hará la 

lue le corresponde por su clase el dia 22 de Marzo 

próximo. 

Art. 21. Debiendo nombrar el departamento do 

Durango un diputado por la clase fabril, según lo dis­

puesto en el art 51, se dividirá su territorio en tres 

distritos electorales, cuya demarcación será la señala­

da á los industriales en el decreto departamental de 9 

de Febrero de 1843, 

Art. 22, En consecuencia formarán el primer 

distrito los partidos de Durango, Nombre de Dios, S 

Juan del Rio, S. Dimas y Mcsquital. 

Art, 23, El segundo distrito so compondrá de los 

partidos do Cinco Señores, Cuenc.imé y Mapind. 

Art. 24, El tercer distrito comprenderá los parti­

dos de Santiago Papasquiaro, Oro, Indé y Tamazula. 

Art, 25 Debiendo ser cinco los electores de dis­

trito según lo dispuesto en el art. 54, se hace la si­

guiente designación con arreglo á lo que determina 

el 55. 

gen por instituciones democraíicas, sino que protege 

rá la buena moralidad, tan necesaria para la felicidad 

pública bajo cualquiera clase de gobierno. Por lo 

)ue. Sean cuales fueren los negocios que llamen ia a-

tencion del gobierno, iwinca lo creeremos dispensado 

de prestar la suficiente al ramo de que hablamos,' ni 

cesaremos de reclamársela en su favor. 

Sabemos que los fondos de instrucción primaria 

han sufrido, en estos últimos años, una baja muy con­

siderable, que reunida a los gastos qua ha tenido que 

hacer la ilustre junta para la traslación del estableci­

miento á la Compañía han reducídolos á la menor es 

presión, al grado qne bien podrá dentro de algunos 

meses suceder que no tenga para los muy precisos 

gastos de las escuelas. Las fuentes que los producían 

.uites son las mismas, y aunque posteriormente se ha 

p.stablecido un crecido número de escuelas, esto se ha 

hecho con presencia de lus aumentos del fondo, dr 

modo que no llegará el CASO de ,ser ín-IUFRicnte aíjuei; 

¿por qué ya no proiiuciu los r.IMOS lo que .-inlfs pro­

ducían.- Esto ES lo qne se debe indag.ir para poner 

el remedio donde el mal se hade. Oiro de los moti­

vos (¡ue han influido en la decadencia del fondo es, el 

que algunos ayuntanuentos, alegando la insuficiencia 

de sus fondos, han dejado de enterar la piríe que la 

ley les tiene señalada. Nosotros creemos que aun 

cuando los fondos de instrucción pública estuviesen 

en un estado floreciente, nunca debían estas rorpora 

cienes sacudir esa sagrada obligación; y que ellas por 

su parte deben hacer todo esfuerzo para cunqilirla, y 

el gobierno interponer su autoridad para que así lo 

hagan. Siempre se ha considerado como una do las 

primeras obligaciones de los ayuntamientos, promo­

ver lo conveniente á este obji to y aun cuando no 

hubiese .sido así, por su filantropía, por su patrio­

tismo y |)or su honor, deben conservarla y cumplir 

con ella. 

También hemos oido decir de unas escuelas gra-

tuiías que debe establecer y sostenerla renta del taba-

oc, por una ley reciente, y aun parece que los lócale^ 

están dispuestos para ello; mas ignoramos que fatales 

circunstancias lo habrán impedido. Nosotros excita,-

mos al Exmo, Sr, Gobernador á que interponga su 

influjo para allanar cualquiera obstáculo que se oponJ 

ga, al logro de tan Interesante objeto,—EE. de la Foaj 

dAMichpacán, 

El primer distrito. 

El segundo. 

El tercero . 

Electores. 

. 2, 

. 2 

, 1. 

Total, . 5. 

Art. 26, Las juntas'de industria de las cabeceras 

fie distrito procederán á hacer la calificación que les 

eometc cl art, 56, para cuyo fin se les pasarán las no­

ticias correspondientes, 

Art, 27, Los individuos que tengan derecho de 

'otar en las elecciones primarias por la clase fabril, 

estarán en la cabecera de su distrito el 30 de Marzo 

próximo, para proceder cl dia siguiente al nombra­

miento de electores de segundo gr.adó, de conformi­

dad con lo dispuesto en el arl, 119, á cuyo fin so pre­

sentarán aniicipadamento al prefecto ó sub-prefecto 

respectivo. 

Art, 28, Los ciudadanos que no puedan concur­

rir personalmente á la elección usarán del derecho 

que les concede el art, 57, 

Art,. 29, Initalada la junta electoral de distrito 

procederá á cumplir las prevenciones que contienen 

los artículos 122 hasta el 127 inclusive. 

Art, 30, El dia 17 de Abril estarán en esta capi­

tal todos los electores de distrito por la clase fabril, y 

Se presentarán al gobierno para los efectos del art, 

129. 

Art, 31 . El 18 del citado mos se instalará la jun­

ta del segundo grado, y en este dia y el siguiente 

practicará cuanto d¡,sponcn los artículos 130, 131 y 

132. -lóq 

J^rt. 3'¿, El día 20 se hará l i elección de'itif di­

putado propietario y un suplente por la clase fabril, de 

conformidad coa lo dispuesto en el art. 120, 

Publíquesc, y comuniqúese á quienes corresponda 

para su exacta observancia, Victoria do Durango, 

Febrero 9 de mQ. —Francisco Elorriaga—Marce­

lino Castañeda. 

mientras las autoridades civiles guarden la que el se­

ñor juez de paz de las Vig.-is, imposible será que la 

haya. 

Señores editore.s, tengan VV, la bondad de ser en 

otra ocasión mas humanos, y no se adelanten á cen­

surar en otra coluinnita de su periódico, sin los da­

tos suficientes, los hechos que cada uno pinta á la 

medida de su deseo. 

,Yo creo que si alguno de V V , habiendo pedido 

un caballo de silla en el pueblo de las Vigas, le hu­

bieran dado una muía aparejada, no le habia de neo. 

modar mucho, como tampoco fué muy satisfactorio pa­

ra su muy atento y seguro servidor Q, B. SS. MM.— 

Joaquín Niño de Rivera. 

[El Zempoalteca.] 

MORELIA, Febrero 26, 

Inslruccion pública.—E»ie interesante ramo de-, 

•llanda toda la ateneion'del supremo y superior Go-

^íierno para recibir todo el impulso necesario para el 

'ogro de su objeto, y la protección que merece la no­

bleza e importancia de sus fines. El hombre por u-

•la inconcebible contradicción de su naturaleza, cuan­

do su parte moral no es educada de una manera con-

'^'eniente a su felicidad y provechosa para la sociedad 

ea que vive, camina en sentido inverso, sin necesi­

dad de mas enseñanza que cl ejemplo de los malva­

dos y la natural inclinación al mal de que por des­

gracia está dotado. Desarrollándose su físico lejos 

de todo influjo moral y saliendo al uso de la razón 

*'ii recibir instrucción de ninguna clase, ni escuchar 

los preceptos del orden, se convierte muy pronto en 

Una fiera indómita, en un monstruo d« ignorancia y 

de maldad, que viene a ser mas tarde el peor azote 

de la sociedad. 

-~ Parecerá a primera vista que separa alguna distan­

cia la instrucción pública encargada a la policía, de la 

educación moral de que acabamos de habhir, y podría 

creerse que al tratar de ambas como de una sola nos 

«(juivocábamos; pero bastará para convencer que no 

asi, la sencilla reflexión de que el simple acto de 

*^jetar a los niños « una disciplina, sea cual fuere los 

desvía di 1 camino de la corrupción, y adems^s, que 

'"s obras en que adquieren los rudimentos de la. ina-

'fuccion, contienen las máximas fundamentales de la 

"•Ofal, los preceptos de la ley, y las ¡deas del bien y 

laal, cuya lectura de ja en el tierno ánimo de los 

una inqiresiou indeleble, que solo un grado 

"^"y grande de prost¡tuc¡ón, puede hacer olvidar, 

-^8í es que nosotros creemos que el (iubierno al 

proteger la instrucción primaria, con incesante anhe­

le, ne s(do procurará a los pueblos los grandes bienes 

^ue se deriban del saber, en las_ naciones que se 

D E P A R T A M E N T O D E V E R A C R U Z . 

Jalapa, Febrero 27 de I84fi. 

Señores editores del Zempoalteca.—Fortaleza de 

Perote, Febrero 19 de 1846.---iVIuv señores mios: 

Tengan VV. la b(uuia,l de dar un lugarcito en las co­

lumnas de su apreciable per¡ód¡co á la siguiente ma­

nifestación, que solo tiene el objeto de contestar el 

editorial del núm. l l l fecha 15 del presente, con lo 

que recibiré de VV. un favor. 

Viendo que el editorial da VV. de fecha 15 del 

presente carece de verdad, me veo precisado á ma-

nfestar al público y á VV, los motivos que octsiona-

ron el que me tomaran VV. por blanco para zaherir 

mi honor y delicadeza de una manera tan atrepella 

da; pero no estando en mi mano poder corregir las 

faltas MGENAS, me limitaré solo á esclarecer b s hechos 

que acontecieron en las Vig.-is, con la ingenuidad y 

honor que debo. ' ' ' 

No somos los miniares los que encendemos la tea 

de la discordia, coriio VV. se dejun entender: si la 

autoridad civiVdet pueblo de las Vigas, hubiera teni­

do la atención que VV, niivnifiehtan, no habría cosa 

mas justa que el castigo que demandan; pero como 

est'n muy distantes de lo cierto, me es.imiispensa 

ble explicar: que á mi llegada al pueblo de las Vigas, 

tuve la atención de mandar un oficial de los de mi 

mandó á la casa del señor juez de paz, suplicáiuhde 

tuviese á bien pasar á la de nn alojamiento, como lo 

verificó. Después de las salutaciones de polUira, le 

manifesté necesitaba un-caballo de silla y dos burros, 

cuyos bagages se pagarían por sus justos pre-¡os, pa­

ra devolver los que desde la Hoya traía, y no seguir 

m'as perjuicio^ á lo* dueños de ELLO.S, que ya hablan 

caminado cuatro leguas; que para el efecto dilatarla 

tres horas en aquel puulu, p^ra que d«scaiisara tam­

bién mi ,,trp|)%-y lomí^ra algún aliniento; y me conles 

to, que á pesar de escasear en cl pueblo los bagages 

iba á solicitarlos. Pasado el tiempo y llegada la ho­

ra de la marcha, volví á repetirle el,recado exigién­

dole me remitiese los bagages. Me remitió una mu-

la de carbonero, diciendo, que no se encontraba ca­

ballo alguno, y que veríamos si sabia de silla. ¿Ha­

brá quien crea que en el pueblo de las Vigas no ha­

bia un caballo para un oficial? Si el señor juez de 

paz me hubiera proporcionado los auxilios necesa­

rios, como VV. dicen, claro está que nada de esto 

hubiera acontecido Cualquiera en mi lugar hubiera 

hecho algo mas, pues yo me conformé con solo re­

mitirle la muía mandándole decir que me llevarla el 

caballo que traía desdo la Hoya, cuyo perjuicio era 

para el dueño de ÉL; pero que me hiciera el favor dé 

pasar a verse conmigo, ; Y cuál les parece á V V, seño­

res editores, que fué el recado político que VV, de­

cantan,-' Mandarme decir que no queria venir: que 

si yo lo necesitaba fueía á verlo á su c sa. que el pa­

ra nada me necesitaba, ¿Esta es la tan decantada 

atención, señores editores? El señor juez ya habia 

condescendido á mi primera súplica y llamado, y aflo­

ra eneapricliado en no querer dar los bagages, se niega 

con altanería. Este acto grosero confieso me preci­

pitó, y me hizo mandar á un oficial, un sargento y 

cuatro soldados para que lo trajeran. Ya que venia en 

la calle salió el señor cura, quien suplicó al oficial 

que lo di'jase, que dicho señor pasaría á verse con­

migo, como en efecto lo verífici), y quedó lodo con­

cluido, volviendo el refrido siñor cura á traer ni 

mencionado juez de paz para arrt-glar la armonía m 

que intervino aquel respetable señor. Yo no debo 

decir mas que la verdad, y justificarla cuando llegue 

el caso. Ya he dicho que me violenté en haber man­

dado á buscar con la patri;íla al señor juez de paz, 

y qtie dicha violencia fué por su recado insohut» «i 

mi propia persona, pueá no dio la contestación á nin­

gún doméstico, sino á un OFICIAL, quien por no formar 

inayor escándalo me lo manifestó, y porque no I)ue-

dase ajada la clase militar. 

Con lo espuesto cualquiera conocerá que la discor­

dia no fué promovida por mi, ni por ninguno de mis 

áubordinado.s, sino por el mismo señor juez de paz. 

La armonía que VV. dicen debemos guardar, esta­

mos todo,'? lo,s militares muy conformes en ella; pero 

coRnESPÓNDENci.i: » E KtROr.v, uéV/nA-ííóna]!, ts-

TELL.IGE^RCEFÍ. ' '~ • ,(1 

Pnrís Díclejidire 9. . ' ; ;¡ 

Puesto (jue n<» deberá salir del Havre hasta nía-? 

ñaña el paquete Y o w a , remito ú V V . algunas no­

ticias fiel din. El t iempo continúa benigno; aun 

no hemos tíjnidí» heladas; las sociedades y los tea­

tros están m i y concurridos; infinidad de diputa­

dos y de pares están llegando. S e va á formar, 

según so dice, una convención de periodistas, de 

la inetió|)olí y de las provincias, que tendrá por 

objeto ocuparse de un proyecto sobre reforma 

electoral. Es probable que la oposición, en vez 

de tratar ciertas interesantes materias que ex­

pondrían á la burla al ministerio Guizot, y que 

quizá tenderían á dí.íolverlo, se dedírpie á otros 

asuntos respecto de los cuales no llegará á obte­

ner el triunfo. 

El poeta Lamartine, li.i dado á luz varios ensa^ 

yos que se pueden considerar c o m o buenos ejer­

cicios sobre retórica. Pinta á los partidos con tal 

fidelidad, que desde luego se reconocen y procu­

ran rechazar sus ataques. Parece hallarse ínti­

mamente poseído de las teorías de los Girondinos, 

cuya ambiciosa historia está en vísperas de termi­

nar. 

El número del National, correspondiente á la 

mañana de hoy, da una conchiyei i te contestación 

á la especie que contiene el Morníng Herald de 

Londres sobre la oferta que se decia haber hecho 

cl gobierno francés de que mediarla en las des­

avenencias existentes entro la Inglaterra y los Es ­

tados-Unidos , la cual „fué acept.ada abiertamen­

te por el gabinete ingles" y la <iue sin duda algu­

na Mr. Polk „no podía atreverse á desechar." 

Las ideas del periodista repul)li<.-ano forman con­

traste con el espíritu y cl objeto con q;ic se re­

dactaron los últimos artienlo.s del órgano seini-ofi-

cial del gobierno, según los cuales debia tener una 

benévida acogida en Washington .es te arbi lrage. 

Refiérese á la decisión en favor (le las pretcnsi(í-í 

ncs de IO.Í ingleses al Oregon (¡ue se contieno en 

la obra do Mr. D e Mofras „[)ublicada por ó idcn 

del rey, bajo los aus/>icios del mariscal Soult, pre­

sidente del consejo, y de IM". GUT.-I!, ministro de 

relaciones exteriores." 

l l ecomiendo á V V . la lectura del T i m e s de 

Londres de 6 del actual, ixirquc en él Ciiconlra-

ráu una larga carta de México rpie hace referen­

cia á las nuevas relaciones entre el de los E tados-

¡Unidos, y arpiel gobierno; liábla,se en ella de su-

i puestos proyectos de engrandecimiento; verán 

V V . en olla la nota oficial en i]ue su dice que la 

Inglaterra es „el enemigo común de ambos paí­

ses," y también se impondrán de la cólera (¡ue ha 

causado al corresponsal del T imes semejante su­

posición, 

Mr. M. Lañe se halla con una hija en esta ca­

pital; ha venido á dar un corto paseo. 

El asunto del esctipitajo arrojado sobre la per­

sona del ministro pleni[)otcnciario; frunces en Mé-

xi(^o, ha cansado mucha sensación en París y a-

fectado considerablemente á las personas de alto 

coturno. Espérase para el '23 del actual en Uo-

ina, la llegaiia del emperador Nicolás, ¡situación 

singular la dol Papa! ¡Hacer honores y prestar 

hospitalidad al gofo de la iglesia griega! 

El encuentro y comunicación que habrán de 

tener en Francia Ibrahíin Pacha, hijo de Melie-

met Alí y destractor de los ejércitos turcos, y 

Reschild Pacha, on su tráns i toásu destino de Vi-

zir de la Puerta otomana, formarán otra escena 

ligna de notarse. 

(National Intcllígcnccr, de 19 de Enero.) 
(Traducido paia t'I ür.irio,) 

pació para una hamaca y un baúl. El 
capitán ha hecho abrir ventanitas que dan 
un poco de luz y de aire ú lo,s camarotes 
y que podremos abrir cuando no esté la 
mar muy alta ó no se ttimbc eí bergantín 
de co.stado. La cámara mayor está reser­
vada para mi mugnr y mi hija Julia; las 
doncellas dormirán en la camarita del ca­
pitán, que ha tenido la bondad de cedér­
nosla. Como la estación es hermosa, co­
meremos sobre cubierta, bajo una tienda 
de campatia dispuesta al pié del palo ma­
yor: el buque está atestado de todo géne­
ro de provisiones, que esige'un viagé d e 

dos años en paises sin recursos. Uiia bi­
blioteca do q linientoá volúinane.-;, todo:-
e3co,.ridos entre obras do historia, de poe­
sía ó de viage.-:, forma ol mas precio.^o or­
nato de la c:iinar.i iniyor; en lo,s rincones 
van sendos haces de armas, y he compra­
do, ademas, un arseml particular d e es­
copetas, pistolas y sabk-s para no.sotroíi y 
nuestros criados. Lo.s pirtitas griegos in­
festan los mares de! Archipiélago, y esta­
mos resueltos á resistir á todo trance, co­
mo <pio tengo (jUR dtítetidor dos vidas que 
me son mas caras que la mia. Cuatro 
cañones van sobre el puente, y la tripula­
ción, que conoce la suerte que reservnn 
los griegos á los infelices marineros á quie­
nes sorprenden, está resuelta á morir pri­
mero que rendirse. 

Martes 3 de Marzo. 

S.VNTOS EiMK'rKKIO Y CKLKIJON'IO M ,\ HT I K lO.S. 

Comienza en la capilla del nacional 
y mas antiguo colegio de San Ildefonso, 
un solemne novenario al glorioso após­
tol de las Indias San Francisco Javier. 
Ksta. función es costeada por los hijos 

Nocturno en San Pablo. del colegio. 

VIAGK O K I E N T E ; 

1832-1833. 

Individuo de la academia francesa. 

Traducido por E. dr. Ochoa. 

TÜittO. 1. 

17 de .liinio de 1S32. 

Llevo conmigo tres amigos. El prime­
ro es uno de aquellos hombres que la Pro­
videncia une á nuestra suerte, cuando pre­
veo que hemos de tener necesidttd de u;i 
apoyo que no se doblegue bajo la dc,-;gr;i-
cia ó el peligro. Amadeo de Parseval, 
Desde nuestra mas tierna niñez nos ha 
unido un cariño que ninguna época de 
nuestra vida ha hallado en falta; mi madre 
le queria como á un hijo; yo le hs querido 
siempre como á un hennano; siempre (¡ue 
ha herido mi corazón algún golpe de la 
suerte adversa, le he hallado junto á tní, 
ó le he visto acudir para tomar su parto 
de mi dolor, la parte |)r¡ncipal, la desgra­
cia entera si hubiera podido; es un cora­
zón que no vive mas que de la dicha ó 
que no sufre mas que de la desventura de 
los dema.í. Cuando yo estaba, hace quin­
ce «nos, en París, solo, enfermo, arruina­
do dese.sp erado y moribundo, éJ pasaba 
la.«5 ¡loches velando junto á mi lámpara de 
agonía; cuando he perdido á algún ser 
adorado, siempre él ha sido «¡uicn ha ve­
nido á darme el golpe para mitigarle: 
cuando murió mi madre, él llegó junto á 
mí al mismo tiem})o que la f îtiil noticia, 
y me llevó de doscientas legutis de distan-f 
cia hasta la .sepultura adonde en vano iba 
á buscar el su pronto adiós que ella me 
habia dirigido; pero que yo nunca oí. . . 
Mas adelante! . . . Pero todavia no han 
acabado mis desgracias, y aun hallaré sitj 
amistad mientras haya amarguras qtie res-| 
tañar en mi corazón, mientras haya lágri^l 
mas (¡lie mezclar á las mias. 

Dos hombres honrados, de ttilento, ins-
triddos, dos houibros cotno hay pocos, har| 
llegado tanibien para acompañarnos en 
ésta peregrinación: el uno es M. de Cap-
mas, subprefecto, á quien la revolución ha 
cortado la carrera, y que ha preferido los 
precarios azares de un porvenir duro é in­
cierto, á la conservación de su empleo; un 
juramento hubiera repugnado á su honra­
dez, porque hubiera parecido interesado. 
Es uno de esos hombres que nada calcu­
lan delante de lui escrúpulo del honor, y 
en quienes las simpatías políticas tienen 
todo el calor y la virginidad de un senti­
miento. 

El otro de nuestros compañeros es un 
médico de Ilondschoote, M. de ia Roye­
re, á quien conocí en casa de mi herma­
na, en la época en que yo meditaba este 
viage. La pureza de su alma, la gracia 
original y sin pretensión de su ingenio, la 
elevación de sus sentimientos políticos y 
religiosos, me hicieron una viva impresión, 
y me inspiraron el deseo de llevarle con­
migo mas bien como recurso moral que 
como providencia de talud: luego me he 
felicitado mucho de haberlo hecho así; 
en mucho mas estimo su carácter y su 
alma que su saber, aunque ha probado 
(pie lo j)Osee muy profundo. Mucho mas 
hablamos de política que de medicina: 
sus miras y sus ideas sobre cl estado pre­
sente y el porvenir de Francia, son muy 

propios. Su pensamiento va al fin sin cu­
rarse de por quién ó por dónde hay qu.-í 
pasar, y su cabezti no tiene ninguna preo­
cupación, ninguna ciega predilección, ni 
aun la de su fé religiosa, (¡ue es sincera y 
ferviente. 

Seis criívdos, casi todos antiguos ó na­
cidos en la casa parterna, completan nues­
tra expedición: todos parten con júbilo y 
miran este viage con un interés personal. 
Todos creen viajar para sí mismos y ar­
rostran alegremente las penalidades y los 
peligros, que no les he disimulado. 

En la rada, foiideddo trelanté dol |ieqtierio gol­
fo de Moiitredon, e l l o de Jul io de 1S32, 

Ya be pitrlido: ya he confiado á l a s ohw 
ntio.ííro destini): solo me une ya al suelo 
iKiía! el recuerdo de los .seres queridos 
que dejo en é!, el recuerdo sobre todo do 
uii padre y de mis hermanas. 

Para explicarme á mí inisnio como, fri­
sando ya en el término do mi juventud, 
en aquella é¡)oca de la vida en (pie el 
hambre se retira del mundo idea! para 
entrar en el de los intereses materiales, 
ho diñado mi seretra y a pasible existencia 
do Saint-[*uiat (1) , y todas las inocentes 
delicias del hogar doméstico, endulzado 
por una espos;;, eiíibellec'do por una hija; 
para explicarme, digo á nn' mismo, como 
vogo ahora por el inmenso mar hacia una:5 

playas y un porventr doísconocido, teng<j 
que remontarme á la íuente de todos mis 
pensamientos, y buscar en olla las causas 
de mis sitnpatíiis y de inis gustos viage-
ros.—¡Ah!, ¡la imagintvcion tiene tambi'ín 
sus necesidad(;s y sus pasiones! Yo he 
nacido poeta, es decir, mas ó metios inte-' 
ligente de esa hermosa lengua (pie Dios 
habla á todos los hombres; pero mas cla­
ramente á tdgunos, por la via de sus obras. 
Joven, oí ese verbo de la naturaleza, e.sa 
pali.bra formada de imágenes y no de so­
nidos, en las montañas, en las rselvas, cu 

los la^os, á Ta orilla de los abismos v de 
los torrentes de mi pais y de los Alpes, y 
aun traduje á la lengua escrita algunos de 
sns acentos qtie me habian conmovido y 
que á su v(v, conmovían otras almas; ¡ícro 
aquellos acentos no rne ba.staban ya: ya 
hábil yo agolado esas pocas palabras di­
vinas que nuestro suelo de Europa dice al 
hombre, y tenia sed de oir otras en sono­
ras y e.xplendentes ribera^. Mi imagina­
ción estaba prendada del mar, de los de­
siertos, de ía,s montaiías, de las costum­
bres y de las huellas do Dios en cl Orien­
t e Toda mi vida, el Oriente habia .sido 
á j f tc f io Jí í^uñsj i ias^dc ,tíiüdikisUfiJiJa&. 

{Co7itimia.) 

15 de Junio. 
Hemos ido á visittir nuestro buque, 

¡nuestra casa por tantos mesesi Está dis­
tribuido en cuartilos. en que tenemos es-

rastas y sobre todo muy superiores á toda 

consideración de afecto ii o d i o persona­

les: sabe que la Providencia no hace acep­

ción de partido en su obra, y ve, como yo, 

en la política humana, ideas y no nombres 

brumas de otoño y de invierno de mi va-
l'e natal. Mi cuer|)o, como mi alma, es 
hijo del sol: necesita luz, necesita aquel 
rayo de vitla que vibra ese astro, no des­
de el rasgado .seno de nuestras nubes de 
Occidente^ sino del fondo de aquel firma­
mento do ptírpura que se parece á la en­
cendida boca del horno; aquellos rayos 
que no son solamente un resplandor, sino 
que llueven abrasantes, que calcinan al 
caer las rocas blancas, los chispeantes pi­
cos de las montañas, y (pie van á teñir el 
Océano de carrain como un incendio flo­
tando sobre sus olas! Teti ia necesidad de 
coger, di) apretar con mis manos un poco 
de aquella tierra que fué la tierra de nues­
tra primera familia, la tierra do los prodi­
gios; de ver, de recorrer aquella escena 
evangélica, donde se realizó el gran dra-
nni de una stxbiduría divina en lucha 
con el error y la perversidad humanales! 
¡Donde la verdad moral se Wv¿o mártir p;i-
ra fecundizar con su sangre una civiliza­
ción mas perfecta! Y luego yo ora y h-a-
bia sido, casi siempre, cristiano por el co­
razón y por la imaginación; mi madre me 
habia hecho de esa suerte; alguntis veces 
híibia dejtido de serlo en los dias menos 
buenos y menos puros do nú primera ju­
ventud;^! desgracia y el amor, el amor 
completo que purifica todo lo que abraza, 
me habian rechazado igualmente andan­
do cl tiempo, á aquel primer asilo de mis 
pensnmicntos,áaquell()s con;íuelos del co­
razón que pitle "no » sus recuerdos y á 
sus espcninzas, cuando todo el tumulto 
del corazón cae por sí dentro de nosotro.-^: 
cuando todo el vacio do la vida nos apa­
rece después de una pasión apagada ó una 
muerto que no nos deja nada que amtir! 
Esc cristianismo de scutiíaientos habia 
vuelto á ser un dulce hábito de mi iuent(>. 
Yo me decia muchas veces: ¿dónde está 
la verdad perfecta, evidente, incontesta­
ble? Si en alguna larto está es en el co­
razón, es en la evidencia sentida, contra 
la cual no hay raciocinio que prevalezcti; 
pero la verdad deL^Í£Ítiijeii^^ par-

[I] Hermosa quinta que posee el autor cerca tle 
Macón, su patria, en la Borgoña.—N. del T. 
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te está completa; está con Dios y no con 
nosotros: nuestro ojo es demasiado estre­
cho para absorver ün solo rayo de ella; to­
da verdad, para nosotros, no es mas que re­
lativa; lo que sea mas útU á los hombres se­
rá por consiguiente lo mas verdadero tam­
bién; la doctrina mas fecunda en virtudes 
divinas, será, pues, la que contenga mas 
verdades divinas, porque lo que es bueno 
es verdadero: toda mi lógica religiosa se 
cifraba en ésto; mij filosofía no se elevaba 
mas allá, me vedaba las dudas, los diálo­
gos interminables de la razón consigo 
misma, dejándome esa religión del cora­
zón, que tan bien se asocia con todos los 
sentimientos infinitos de la vida del alma; 
que nada resuelve, pero que lo acalla 
todo. 

[Continuará.] 

INSTRUCCIÓN PUBLICA. 

BOLETÍN de instrucción pública, por D. 

Juan Miguel de los Rios, profesor de la uni­

versidad viatritense. 

P L A N UE UN M I N I S T K R I O DE I N S T R U C C I Ó N 

P U B L I C A . 

(Continúa.) 

El gobierno de los ramos do esto ministerio, 

podrá ser dirigido en las provincias: 1. ° Por un 

inspector con nn secretario que sean nombrados 

por el gobierno, y á cuyo cargo y d(d sueldo que 

•se les asigne esté ol tomar permanente ó even­

tual mente los dependientes que neces i ten: 2."^ 

Por nna junta consultiva de inspección presidida 

por a(iuel gefe, y compuesta de dos vocales de la 

diputación provincial, y otros dos del ayunta­

miento elegidos dosu'seno; y de dos individuos 

prácticos por cada ramo de los sujetos á su cui­

dado, y cuyo nninhramionto haga la primera ve/, 

el gobierno, oyouílo a los inspi;ctores y estos á 

las academias-y establecimientos qne dependen 

do Qste miinstorio, y en lo suces ivo por cl mis* 

mo gobierno, a consulta en terna para cada ramo 

de las mismas iu.specciones: estos servic ios serán 

gratuitos y meritorios en las respectivas carreras, 

y se les señalará sus cua l idades ,^urnc ion , dias y 

épocas de sus s(-siones en cl competente regla­

mento quií so forme, haciendo de srT.retario cl del 

mismo inspector: 3. o Por sidi-inspcctores nom­

brados donde y en hi forma que mas convenga . 

Las inspecciones constarían de 12 individuos 

y se podrían dividí.' en c\i;Uro[,secciones: inslrue-

cíon pública e imprentas, culto, beneficencia y 

cspectácidos. í^us decisiones serian a pluralidad 

de su junta general. Las academias |)rovincia!cs 

serian constiltoras de aquellas, y la nacional de 

todas y del mínístario. 

Como la cuenta y razón, ya central, yn provin­

cial, que necesite este ha de ser tan corta como 

abundante, es ahora el número de los empleados 

en ella en todos los estttblecimientos quo h i 

de abrazar, rasu'lará un beneficio y ahorro, to­

mando do aqutíilos los necesarios y formando nn 

plan mus estricto y equitativo. La conservací<ui 

de sus archivos, o la reunión qnc conviniese, o-

t f c c e i á masficilidud y sencillez bajo idéntico mé­

todo. Todos los einpleos de este ministerio se­

rán compatibles con los de la enseñanza, con tal 

quo cobrando cl de mayor sueldo .solo se acepte 

la tercera parte del menor, sin dejar de servirle 

con la misma exactitud. 

Ningún empleado se necesitará aumentar para 

el gobierno de sus negoc¡:ulos después de los re­

feridos ni en Madrid ni en bis provincias, antes 

bien la concentración que indispensablemente se 

verificará de todos ellos en las inspecciones men­

cionadas, harán suprimir tanta junta, comisiones, 

sociedades, hermandades, y do otros muchos tí­

tulos que unas con obvenciones y otras sin ellas, 

pero quizá no nías equitativo, hacen aparecer al 

gobierno de estos ramos c o m o un monstruo de 

mas cabeza que vientre y pies. N o .será aven­

turado predecir q„c lejos de resultar después de 

EU arreglo aumento de gastos, rinda mayores u-

tilidades, eidji-iearjo p„,. s{ presupuestos sin 

gravamen d»! erario. Pero al pronto: 

Del presupuesto del ministerio de la goberna­

ción se trasladan l„g tocantes a los ramos que pa­

san al presente, sin variación alguna, como son 

la partida 7 de las enseñanzas artísticas de Ma­

drid y sus provincias, rs. v n . . . . 444 ,200 . 

Y la última del articulo 4. = 

fomento pnra el estímulo de las 

letras y ciencias 500 ,000 . 

El art. c. = sobre los 38 ra­

mos de instrucción pública, do-

^^'^''f con 5.526,676. 

7.= de la imprenta 2 .177,411. 

8.^ sobre los nueve ra­

mos de beneficencia 27 .098 ,722 . 

D e todos los ministerios cuantos fonihw ten-, 

gan [..ara sostener asignaturas d e primera y se­

gunda enseñanza que se reconcentrarán en este, 

quedando los demás con las escuelas especiales 

de sus ramos. 

D e cada gobierno político de provincia se sus­

trae la cuarta parte de todos sus gastos y asigna­

ciones para los de las inspecciones provinciales, 

pues e n aquellas se puede computar la porción 

de trabajos que se les dísininnye. 

Y si resultase falta de algún descubierto puede 

fácilmente llenarse, 1. ° con una cuota módica* 

sobre las utilidades que influyen a sus empresa­

rios los establecimientos privados de segunda y 

tercera enseñanza y ciertos de hijo en la [¡rímera 

que cada dia se irán aumentando. 2 . ° Alguna 

otra peqaieña sobre las ganancias, qiie prpduci 

rían las industrias a que se apliquen los estable­

cimientos de beneficencia pública, que entonces 

serán mas que ahora, a las que reporten los par­

ticulares de industrias nacidas del establecimien­

to, conservación o mejoras de los institutos de las 

tres clases de enseñanzas. 3. ° Otra cuahiuiera 

.sobre ciertas clases de espectáculos; en fin sobre 

algunos otros ramos, que si no perjudican los fi­

nes de sus institutos, no son gravosos a la gene­

ralidad del pueblo, sino a los que voluntariamen­

te los prefieran y utilicen. 

4. N o habiendo ramo en este ministerio qne 

no exija ilustración en los que h a y a n de diri­

girlos, y siendo mas necesario que en los den\as 

el iminar la muchedumbre de aspirantes por fa­

vor é intriga, sin prelíininaros para suponerles 

aptos en su desempeño, convendría que de igual 

modo que en el de gracia y justicia se clasifican 

hasta los oficiales de secretaría por los diversos 

grados de jueces y togados, y en guerra y mari­

na sn equiparan a grados militares, asi en éste 

se formase nna escala do graduación qne com­

prendiese todos los empleos de real nombramien­

to, fuera de la cual nadie pudiese optar á su pro­

visión; y al contrario, qne en aquel los se hubie­

se de adquirir el grado de calificación para poder 

oiitar al empleo, el cual no seria mas qne una 

ocnpacion de su categoría. 

Pudiera ser, por ejemplo, la de: primera, aspi­

rantes ñ profesor: segunda, profesor supernume­

rario: tercera, profesor propi<!tario> y cuarta; pro­

fesor regente. ' , -i 

Para ser cliisificado en cualquiera de ellas, se­

rá necesario: Primero, tener los estudios y requi­

sitos que esencia lmente se marquen á cada nna. 

Segundo , obtener la clasificación por oposición 

unte la academia nacioiml, ó una provincial, con 

confirmación do aquella. Tercero, haber ejiu'ci-

do el cargo para que fué calificado nntcriortm n-

te en esttiblecimiento aprobado por ol gobierno, 

ó (Ui cualquiera particular, pero con pública acep­

tación, por mas de dos año.s. Cuarto, y a falla 

do los anteriores requisitos, haber merecido sn 

clasificación con presentación de escritos ú obras 

publicadas, c u y a censura merezca la de alguno 

de aquellos grados, por suponerse en este caso 

satisfechos los demás requisitos 'nece.sario.s, aun 

con mas evidencia que en los otro.s. 

Una vez dada la clasificación, estará el intere­

sado apto p;tra ejercer todos los empleos y cargos 

propios de su grado en toda España, y todos los 

inferiores qne gustare, pero pnra los superiores, 

necesi ara la calificación nueva competente. 

Será tenido por interino y declarado, mílo eii 

ciiaUjitiera época, todo nombramiento hecho siii 

previa clasificación a la vacante, ó fuera d e la 

competente y con postergación á otros qne la go­

zaren. 

Después del término q n c se crea suficiente p£\-

ra haber fomentado la ins lnicc ion pública, iiin-

gnn establecimienlo público podrá tibrirse sin te­

ñ e r a sil cabeza un [)rofc,sor acreditado de la cla­

se qne a cada uno se manjiie, y ninguna ense­

ñanza podrá conservar sin estar regentada por 

profosor b;galmente autorizado. La libertad de 

enseñar en estos eslab'ecimientos, debe restrin­

girse pnra asegurar el acierto y la ciencia, m á x i , 

me cuando hi enseñanza no sea el refugio y a s i | 

lo de los desgraciados, como ha solido j-ticeder^í 

s ino líi honorífica y lucrativa profesión de mxú 

cijos ciudadanos bien establecidos qne boy jirdi 

fioren oscurecerse mi emidco,? que solo les dn ef 

título de criados del estado. í 

Como la iiistrnccion pública y la religión 

pueden tener cargos en qno no necesiten perso-j 

lias de instrucción competente, y como la bem.'fi-

cencia publica necesita conocimientos de inoral 

y religión en una de sns partes y de enseilanza 

en la otra; y como, finalmente, los espectáculos 

penden de la literatura o de las ciencias natura­

les, dificilmente s e hallarla excepción de los ra­

mos de este ministerio en que no sean necesarios 

profesores cuya preferencia no produjese benefi­

cios, y en que esta predilección no surtiese precio-

.sos resultados. Hoy no les está prohibido á los 

pobres, fi los cómicos , á los artistas ni á nadie, 

acercarse al templo de Minerva, cpie no recono­

ce otra dist inción que la de los talentos. Es te 

m é t o d o .seria un manantial de fomento para la 

iibatida clase literaria, 

j . . ( Continuará.) 

V E R A C R U Z . 

RECOPILACIÓN de bautizados, casados y muer­

tos de la heroica Veracruz, enlodo el año de 1845. 

Homb. Mug. Suma 

Bautizados, , , , j i i 263 235 503 

Matrimonios, , , , , ! , 0 0 45 

Muertos. 

De lá'parroquia, , , , , 210 172 382 

Del hospital de S, Sebastian, 298 0 208 

Del hospital de Loreto, , , 0 136 13G 

Del hospital de S, Carlos, , 113 0 113 

Total, , , , 

Edades. 

De l dia á 7 años , , 

De 8 años á 15, , 

De 16 á 2 5 , 

Do 26 á 50, 

De 51 ~ á 75 , 

De 76 á 100, 

De 11^, , . . 

721 308 lü29j 

82 

20 

218 

348 

50 

3 

:.o 

71 
13 
28 

149 

20 

6 

153 

33 

266 

497 

70 

9 

1 

722 308 1029 

Fallecieron de — 

Vómito, , , 1 ! ) 1 ) 166 35 201 
Fiebres diversas ! 1 1 1 1 88 33 121 

Tisis y diarrea, > 1 5 ) 1 169 81 250 

Pasmo, , , , > ) ) í > 17 9 26 
Disenteria, , , ) » 23 15 38 

Apoplegia, , » ) ) > 16 8 24 
Pleu recia, , > ) 1 * ) 8 2 10 
Pulmonía, , 1 ) 1 Í ) 6 5 11 
Ancianidad, , 1 1 I > > 0 1 1 
Asma, , , > ) ) ) 3 0 3 

Cólico, , , j ) » > 0 3 3 

Inflamaciones, » 1 60 9 69 

Causón, , , í F > F 1 0 1 
Gangrena, , T I 1 4 0 4 

Parálisis, , , ' > ) 1 1 1 0 1 
Kitei i-.'ia, , , > 1 ) 2 0 2 

Escrófula, , ) > » > ) 1 0 1 
Escorbuto, , > > ) F 2 0 2 

Anginas, , , > ) ) 1 ) 4 0 4 

Aneurisma, , > ) » 1 > 5 a 13 

Tumor, , , > ) T 1 ) 2 Q 2 

Apostema, , 5 T ) } 1 3 0 3 
Ericipelíi, , ) • ) 1 í 1 1 2 

íd!ernia, , , > • 1 1 > 1 0 1 

HidropcsÍH, , 1. 1 » 1 I 9 8 17 
Detención de orina. ) í ). 2 0 2 

Flujo de sangre, , I 1 0 2 2 

Suspensión do orina, ) Í ) 0 1 1 

L'lceras, , , » > ) ) » 19 12 31 

Contusiones, , T 1 * 7 0 7 
Fracturas, , » • > > 2 0 2 

•'amputación, , í » » » > 2 0 2 
Heridas de fierro y balas, » 16 1 17 
P ino , , , , 

) ) > 0 7 7 

Enfermedades comunes en 

párvulos, , » T J 61 67 148 

721 308 1029 

Veracruz febrero 14 de 1846,—Ignacio José Jí 

mencz.. 
[El Indicador.'] 

P A R T E M E R C A N T I L . 

F O N D O S E S P A Ñ O L E S . 

B O L S A D E M A D R I D . 

DICIEMBRE 24, 

3 por 100 36 f á 87. 

5 por 100 24 5 f. 

P O N D O S F R A N C E S E S . 

B O L S A D E P A R Í S . 

prClEMBRE 30. 

3 por 100 83 f 90 r. 

5 por 100 119 f 45 c. 

P O N D O S I N G L E S E S . 

B O L S A D E L O N D R E S . 

E.NTRO 1, ' 

Consolidados, cerrados. 

ídem por cuenta 94 ^ á ] . 

3 por 100 reducidos 95 ¿ 

3|: ídem ídem 97 i á 97 i 

Exchequer bilis 29 s, premio. 

Bonos mexicanos 31 -̂ á 32 ¿. 

Idcm diferidos 17 i á 13. 

M A R I N A . 

TAMPICO, 

Entradas. 

Dia 13 de Febrero Pailebot nacional Sobano; su 

capitán Tur; procedente de Veracruz, en 8 dias de 

navegación; tripulación 4, toneladas 50; su cargamen 

to frutos del pais. , 

D E V E N T A 

En la librería núm. 7, en las alacemts de 

libros de D. Antonio y D. Cristóbal 

de la Torre, y D. Pedro Castro, por­

tal de Mercaderes, y librería Amerir 

cana, los efectos siguientes, todos ga­

rantidos legítimos. 

Pomada de rosa, de jazmín, de flor de 

naranjo y do mil flores $ 1 O pomo. 

Aceite septentrional para hacer nacer, 

crecer y hermosear el pelo o 3 O ídem. 

ídem de oso y de búfalo para hermosear 

y hacer crecer el idem ,, 1 O idem. 

Jabón de Rusia y de almendras, los dos 

cosméticos , O 4 jabón, 

ídem de Winilsor, inuy precioso para 

hermosear el culis ,, 3 O docena. 

Agua florida para el tocador fespecífico 

para el dolor de cabeza) D 1 O pomo, 

ídem persiana para enrizar el p e l o . , . . ,, 1 O idem. 

Pomada de Opodeldoc para las reumas, ,) 1 O idem. 

Licor asiático para la dentadura „ 1 O idem. 

Charol de lujo para los zapatos ,, 1 O idem. 

Barniz negro brillante, para el calzado 

y toda clase de pieles „ 1 O idem. 

Bola líquida inglesa para zapatos , O 4 idem. 

Licor de las Antillas para desengrasar la 

ropa de u s o . . . . ;, O 4 idem. 

Licor aromático para blanquear y her­

mosear el cutis , 1 4 idem. 

Tinta negra para escribir ji O 4 ídem. 

Polvos de la India para teñir las canas, , , 1 4 idem. 

ídem de San Luis para curar las mata­

duras. ,, 1 4 idem. 

50—45 

Los que suscriben, habiendo puesto tér­

mino al giro que tuvieron en esta capital, 

bajo la razón de Watson Wliitehead y coirqiañía, avi­

san quedar levantada dicha casa, y estar encargado del 

arreglo de sus negocios activos y pasivos el Sr, D. 

EstKvan Miller, calle del Puente del Espíritu Santo 

núm, 6. 

México, Febrero 23 de 1846. 

Por Watson, Whilelicad y compaTiia. 

7—6 JORGE S. W H I T K H E A D . 

S E C R E T A R I A 

DEL EXMO. AYUNTAMIENTO DE MF.XtCO. 

Sección tercera. 

Se ha denunciado al Exmo. ayuntamiento de esta 

capital, uii sitio que se halla a la espalda de la iglesia 

y colegio de Santiago Tlaltelolco, y esquina de la Ala­

meda de este nombre, cuya dimensión es de 1.82J va­

ras cuadradas superficiales, y sus linderos por el Orien­

te, con la calle y paño del costado derecho de la igle­

sia del expresado colegio: por el Norte, con calle a-

pañando ron la que vá al barrio de San Juan Iluacaf-

co: por el Poniente, con terreno libre; y por el Sur, 

con la calle marcada á la parte del anterior viento de 

la alameda mencionada, que sale á la del jjuente de los 

Tecolotes. Lo que se participa al púWico por el pre­

sente, para que la pjrsona que tenu;a derecho á él, o-

curra al Exmo. ayuntamiento dentro de cuarenta días 

eontailos desde esta fecha, no solo á presentar los ti-

lulos, sino a justificar ademas que ya tiene limpio y 

cercado el terreno en los términos que está prevenido 

por repelidas órdenes y bandos, pues que los tres me­

ses que prefijan es el término preciso y perentorio que 

para hacer Uno y oiro se le señala, bajo las penas qui' 

'as mismas disposiciones antiguas prescriben, de que 

pasado dicho término sin compirecer, perderá su dere­

cho, y el Exmo. ayuntamiento tomará el solar ó ter­

reno para sus propios, lo limpiará y cercará.ó lo dará 

á quien lo haga, como está prevenido últimamenle en 

el bando de 2 de Enero del año de 1S35, 

México, Febrero 26 de 1846, 
Lic. CASTÜLO B A R R E D A , 

3 2 Secrcetario, 

COiWOCATORI. l . 
Habiendo acordado la compañía lancasteriana de 

México, abrir á espensas del Sr. socio D. Francisco 

Fagoaga, una ,,escuela dominical" en la calle del puen­

te de Peredo, se invita á los profesores de primeras 

letras que quieran dirigirla, para qne presenten sus so­

licitudes al que suscribe, dentio de diez dias, en la 

calle de Cadena núm, S, de nueve de la mañana á tres 

de la tarde; bajo el concepto que la enseñanza se da­

rá á adultos en cosa de seis horas solo los dias de fies­

ta, teniendo el preceptor 20 pesos de sueldo al mes, y 

debiendo enseñar á leer, escribir y contar, corriente­

mente, y bajo el sistema mutuo y simultáneo, princi-

pios ligeros de dibujo lineal aplicado á las artes, y 

doctrina cristiana, urbanidad y cartilla social, por me­

dio de lecciones orales, 

México, Febrero 28 de 1846,—F, C A R B A J A L . 

En cl Peñón de los baños, se hallan dos 
machos en poder del alcalde auxiliar. La 

persona que sea dueño de ellos, ocurra a dicho lugar, 
donde d ndo las señas, se le entregarán. 

En la calle de Medinas núm 23, í e 
vende un tronco de muías; en la misma 
casa se contestará. 

^ S E C R E T A R I A 

BEL ÉÍsMO,' AYUNTAMIENTO DE MÉXICO, 
r — " • 

Seccien tercera. .-¡p y j s i i 

Se ha denunciado al Exmo. ayuntamiento de e.ft»5 

capital, un sitio que se halla frente a la garita del pul­

que y calle de, Petalvillo,! ct̂ yŝ  d'.WPnsiion es de 804.ii 

varas cuadradas superficiales, y sus linderos son ppft 

líl Oriente, con la casa del Sr. Bachiller p , M^Wie, 

Perfecto Ordoues^ por el Sur, cpa, 1». dp D; Antonio 

Hernández, por el Poniente, con la calle real de P<.-. 

ralvillo; y por el Norle, con casa de Doña Manuot 

la Valenzuela. Lo que se participa al público por el 

presente, para que la persona que tenga derecho a éb 

ocurra al Exmo, ayuntamiento dentro de cuarent» 

dias contados desde esta fecha, no sol > a presentar lo* 

títulos, sino a justificar ademas que ya tiene limpio, 

y cercado el terreno en los términos que está prevenid 

do por repetidas órdenes y bandos, pues que los ITM 

meses que prefijan, es el término preciso y perentoria 

que para hacer uno y otro se le señala, bajo la pen». 

que las mismas disposiciones antiguas prescriben, dai 

que pasado dicho término sin comparecer, perderá stU 

deiecho, y el Exmo, ayuntamiento tomará el solar 

o terreno para sns propios, lo limpiará o cercará, o to-

daría quien lo haga, como está prevenido últimamen­

te en el bando de 2 de Enero del año de 1835. 

México, Febrero 26 de 1846, 

Lie, CASTULO B A R R E D A , 

Secretario. 3—3 

V E N D U T A P U B L I C A 

TOSOSXiGS JTiaVSS, Í-HSK'SB AL COHSBO. 
Se remataián el jueves 5 de Marzo, á las once f 

media, ni mejor postor, un surtido variado de diver­

sos efectos: como una hermosísima Piirísiina Concep­

ción; alhajas finas; relox de niésa; ddceisi|las de' ijs<>̂  

ba muy finas y fuertes: una cuna; uu sillón poltrona; 

una mesa, elegante lampara quiquet: .Candeleros de 

bronce; corbatas de seda; género.'!'; c'amisas'de hombre» 

muger y p:'cheras; cortes de pantalón ŷ  de. chaleco; 

ropa bocha: loza fina; 'rebozos'de diferentes clases^ 

pinturas y grabadosi finos; dos coluuina.'i de•;ye^l^f 

bros, y los demás efectos que se ri9Qlb¡rán::ttl|I^S''tIS^ 

jueves, ^.rl^•.^ r iLi i; Í\Í^':-

DE VENTA, 

U n surtido variado de diversos efectos, un camafeo 

con el busto de S, M, el emperador Iiurbide, albun 

nacional mexicano, cuerpos de di reeho civil dog tol 

mos, una mantilla de blonda de 40 pe,';ns, 

:Í—2 C, P R Ü D H O M M E . 

En la alacena de libros de D. JOSÉ ANTONIO 

DE L.̂  T iJRRE, han llegado las obras siguientes. 

Obras sueltas di;\ Dr, D, J. L. Mora, ciudadano 

mexicano, 2 lomos i , , , >'',' 

Recreaciones geoméiricas, con una c.ajiía de Sa­

lidos - _ 

ídem arqiiíteciónícas, con idem , , if 

El feligrés instruido, 1 torno, , , , 

Catesismo de la doctrina explicada por García 

Mazo, nueva edición, 1 lomó , , , 

Medicina doméstica por Duchan, ídem, 1 lomo, 3 O 

Recreaciones filosóficas por Almeida, idem 11 

tomos, , , , , , , : ,• 

Clara Harlowe por Samuel Richardeon, idcm, 

8 tomos, , , , , 'fp»í^api, ^ 
Carlos Grandison, por ídem, idem, 4 tomos, , 

Ivanoé, por sir Waiter Scott, edición de Lon­
dres, 2 tomos, , , , , , , 

Talismán, por idem, idcm, 2 tomos, , , 

Teoln,gia natural, por Paley, l torno , , 

Memorias de la revolución de Mé-NÍco y de la 

expedición del general Mina, con laminas, 1 

tomo , , , , , , , , 

Planos generales de la ciudad de México, real­

zados, con la división dn los o c h o cuarteles 

por colores sumamente curiosos, , , 2 0 

El viagero universal, con láminas, 43 tomos , 50 O 

El Buffon, nueva edición de Barcelona, con mu­

chas láminas iluminadas, 59 tomos, , . 80 O 

Memorias de D, Manuel Godoy, príncipe de la 

Paz, completas, 6 lomos, , . , , ' 1 2 0; 

Diccionario castellano, segunda edición, por S.ib 

vá, l torno folio, , , , • » , 9 0 

Obras completas de D. Tomas Iriarle, 8 tomos, 8 O 

Recopilación de loyos y de decretos, por Arriila­

ga, 13 tomos, , , , , , , 70 O 

Semanario pintoresco españolj 6 tomos , , 16 O 

Y la Colmena, números 13 y 14, y sigue abierta la 

suscricion; y lo mismo al Instructor, que ya acabó; 

vendiéndose cuadernos sueltos para los que gusten 

completar su,5 colecciones. 
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El que suscribe participa al público, que la Seño», 
ra Doña Mariana Moneada, le tiene conferido su* 
amplios podere-', desde el dia 16 de Diciembre del año 
próximo pasado, y desde esa fech:i, ha revocado, lo» 
que antes habia dado al Sr. 1), Francisco Fagoaga; y 
que para evitar toda equivocación, el que suscribe, 
protesta contra todos los actos que el Sr, í^agoag», 
pueda hacer con el cr.r.'icter de apoderado de la referi­
da Señora Moneada, los cuales serán nulos, y de nin­
gún valor sin la intervención de 

L U I S K E Y M O L E N , 

' México, Marzo 1 . ° de 1846, 4—9 

I M P R E N T A D E L Á G U I L A . 

Dirigida por fosé Jhneno, caltp. de M.'.dinas núm, 6, 

E S T E periódico se publica todos los dias: las suscriciones se pagarán adelantadas, y 

se reciben en la oficina del misino, calle de los Medinas núm. 6. El precio para esta ca­

pital es el de diez y ocho reales, y para fuera veinte franco de porte. 

g e venden ntlimeros sueltos en la misma oficina, y en las alacenas de D. Antonio y D. 

Cristóbal de la Torre, esquina de los portales de Mercadei-es y Agustinos. 

L a s suscriciones foráneas que también deben ser adelantadas, siguen recibiéndolas los 

señores administradores- de correos y sugetos que se mencionan en los lugares siguientes; 

En Aguascalientes, D. Antonio Arenas. ^En Chihuahua, D. José Maria Irigoyen. ^En 

Córdova, D. José Maria de la Llave. ,-.En Guadalajara, D . Manuel Pérez Vallejo. ^En 

Guanajuato, el Sr. D. Vicente Rodriguez. ^En Jalapa, D. M. García Teruel. ,-En León, 

D. José Maria Lobeto. ^En San Luis Potosí, D . Andrés Barroeta. ^En Moreliá, D . Isi­

dro G. Carrasquedo. h-J^/í-^^/«¿cíworos de Tamaulipas, señor administrador de correos, h-.. 

En Oajaca, D . Víctor de la Cruz. ^En Onzava, D . Joaquín G. Terán. _ E n Puehla, 1). 

Joaquin d e las Piedras. ^En (Querétaro, D. José Rafael Canalizo. ^En Veracruz, l), José 

Pujol y Ester. ^En Zacatecas, J), José Maria B a r c e n a . 
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